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Àí?s

P I N T O R E S .

V A  N D O  aprendi ejies 
principies, e prática da 
Pintura , não fo i minha, 
tenção fahindõ com ella a 
luz enjinar aos Sabiás , e 

Peritos na Arte  , mas fo  aos que a 
aprendem , e aos curiofos delia. Mc-  
veo-me a ijlo ver a fa lta , que ha de 
quem trate efta matéria , e ajfmt 
quiz dar motivo aos que mais fabem, 
defahirem a luz com mais experien- 
cias, para que ajjim não cufte tanto 
aos aprendizes, a quem ordinaria­
mente os Mejires efcondem os fegre- 
dos da A rte  , e para que ajfim mais 
deprejfa fe  faiba. Por onde lhes digo 
aqui brevemente o mais commum, e 
que mais commummente fe coftuma a 
ufar • porque ufando irão defcobrindo 
mais fegredos. Para os Mejires po~ 

a z dem



demjervir or: princípios, da Perfpejfti» 
t a , pop ferem tão importantes* j>ar.a
o bom ujò delia, ejnntamente a Sym- 
me t  ria , de que ha* tanta fa lta  nos li- 
niamentos, que ainda Pintores, que fa~  
bem mutto bem colorir , os nao fabem ,  
donde vem haver tantas imperfeiçoens 
nas afiguras. Emende , e accrefcente 
quemfouber, e aprenda quem nao fou- 
ber, £ todos dem gloria ao Senhor. Qui 
vivit, & regnat per omnia fsecula íW- 
culorum.
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LOUVORES DA PINTURA.

mar quali Divina , c não cligo mui­
to ; pois he tão rara.. c cxcellcnte , 
que toca quafi a conhecimento Divi­
no , ter na mente tão vivas as efpe- 
cies das coufas, que affim fe poíico 
pôr em prática, e Pintura, que pare­
ce que lhe não falta mais que o elpi- 
rito. Teílimunho deíla verdade he 
aquella historia celebrada da contenda 
de Zeuxis, Heracleotes com Parrha- 
Sio, como conta Plinio l ib .^ . cap.io. 
que pintou com tanta propriedade hum

E a Pintura huma Arte tão 
rara , e tem tanto que en­
tender , e mostra tanta eru­
dição , que deixo de lhe 
chamar rara, por lhe cha-

A cesto



■2 Arte da Tintura. 
ccfto de ttvas , que as aves do Ceojf© 
v inhao aellas cuidando que chover* 
dadciras ■ c a toalha, que Parriiafio pin- 
tòu , tanto ao natural, que mgauou 
com .ella o meimo Z euxis.

Budto in /. Aihletas, ff , de bis, qui 
■notantur infam ia, diz que houve an­
tigamente Pintores tão insignes, que 
não fó faziiío Iconicas imagens , íenão 
também as Ethicas. Chama Icoraéas 
imagens, porque era coítume em a Ci­
dade Olympia , donde fe diiièrão jogos 
olympios y que áqucllcs ,  que venaao 
tres vezes a estes, lhes fazião retratos do 
tamanho do feu corpo, e muito ao natu­
ral , a estas chamao Iconicas, c as Ethi­
cas quer dizer que mostravão ao vivo 
os costumes, cnatureza de cada coufa.

Não lo deleita, e agrada aos olhos 
a Pintura, mas faz freíça a memória 
de muitas coufas pafíâdas , c nos mo- 
ílra diante dos olhos as historias mui­
to tempo ha acontecidas. Serve mais 
a Pintura, que vendo pintadas as fa­
çanhas , e cafos íllustres, nos excita­
mos , e animamos para commcttcr ou­

tros



A ttè  âú Fintará. 5 
©6i  {émelhanfes, conip fe as lêramos 
nm historiadores. S. Damalccno fidei 
Wthõd. cap.i7 ., e S. Grcg. lib.9. Epif. 
q, ad Serenunt Epijc. fallando a este 
propofito , diz aílim  : Sunt quident 
piííura  indo5í&rum horninum libri * 
&  fcrip tu ra , nam quod legentibus 
fcrip tu ra , hoc tdiotis prajiat piB u- 
ra cernentibus '■ ih ipfa ignorantes 
'vident quod fequi de beant, &  in ipfa. 
legunt qtíi /iteras nefciunt. E isto dc 
S. Gregorio fortalece, c corrobora, ò 
fegundo Synodo Niccno , ati. 2. &  4. 
aonde prova coni ditos dc Sanótos co­
mo a Pintura boa, e dc doutos Pin­
tores (  que a Pintura roim ferve de ri- 
20 a quem a vé) he mais poderofa para 
mover o affcdto,que a historia. S.Chry- 
fost. orat. quod vet.& nov. tefi. urns 
f i t  legislator, diz que teve fempre era 
muita estimação huma pintura, que ti­
nha- colorida com côres de cera. E 
S. Gicgorio Niífeno, orat. de m it.F i-  
tij 1 &  Spiritus Sancít dc íi , que 
muitas vezes pôs os olhos cm hum pai­
nel, em que estava pintado q Sacrifício 

A a de



4 ArtfrclaPmturà. 
de Abrahao , eque jámais o vlo fet& 
lagrimas , lembrando-fe da historiai ver* 
dadeira; Vidi fopius (diz;ellç) infçri~ 
ptionis imaginem , &  Jine lacrymjs 
tranfire non potui , cum tam efficaci- 
ter pi[íura ob oculos pofièret hijloriam. 
Ainda os Philofophos antigos, para per- 
fuadirem aos homens a deixarem as 
delicias, pintarão huma taboa com a$ 
Virtudes , que todas eítavao fervindo 
como criadas (  fendo Virgcns, e mui­
to formofas)  a huma Rainha muito 
fèya, a qual estava em húm throno al­
to , e muito apartado , e fe Chamava 
Voluptas, o deleite do peccadò; pa­
ra darem a entender quão abominavel 
era aos homens fervirem a qúevn tão 
mal o merecia^ e aflim quando que- 
rião reprehender quem não vivia bem ,  
lhe punhão diante dos olhos esta ta­
boa , da qual faz menção Cicero lib. 2. 
de fin ibus, c diz que a pintou Clean- 
tes Stoico. Donde fe podem repre­
hender os Hereges , que pertendem 
tirar o culto , e ufo das imagens, e 
das pinturas ,• pois até os Antigos en-

tendiao



Arte da Tintura. $ 
fcendíao de quanta impomncia erao.

A authoridade, e estima, em que 
fé teve antigãméhte esta Arte, fe póde 
vêr do que di^ P línio lib. 3 5. à cap. 1. 
ufque ad decimuM. De PhaiTjphilo fé 
ícfere , que jámais quiz ensinar o diíci- 
pulo y que lhe nao deííe dez amlos, e 
hum; talento attico , que agora em nof- 
fam oéda he feifeentos cruzados ; tu­
do isto lhe deo Apélles, e Melánthio , 
por ferem feus difcipulo s , è còm o 
exemplo de tão grandes Mestres pro- 
cedeo em Sieyon e , Cidade aritlquif- 
fima-junto a Corintho , e celebrada 
pela imagem da Occafiao, que fez Li- 
íippo depois em toda a Grecia, que 
os moços antes de faberem alguma Ar­
te os eníinavão a debuxar cm taboas 
de' buxo, que para isto tinhao eoncei- 
tadas , ao modo que hoje costumao os 
Ourives ensinar aós qúe Aprendem ò 
ofiicio ; c tudo isto era para cffeito de 
fazerem que esta Arte tiveíiè o pri­
meiro lugar eiitíc as líberaes , porque 
fempre- foi tratada dé-excèllentilsimos 
engenhos.

T e-



€  Arte -daPínturg,
Tenhão os Pintores lugar twuíè$ 

honrado; (  diz F. Patrícia , de m ftit. 
lieipub. )  porque com a honra delle Cs 
animem a procurar mayares honras * 
e aílim dêm taiwbem animo aos qu§ 
houverem de aprendeç tal Arte., como 
diz o Poeta: Homr a lit artem  , & c. 
Não fe pejou, nem çijyergonhou aqu-çl-* 
Ic grande JFabio, Patrício Romano, do. 
qual fe; dizia que .viiiha- por linha di*» 
rei ta do grandCrHercules » nem fe cU£* 
prezou de a aprend e r e  ufar, e 
to ,  que delia tomou o fobrenonie* 
cham^fldp-íe FaljioPiÃor* Nem a.defr 
prezo# Mavcp António Imperador dout 
tillimo-, ppls a aprendeo i, e exevei-r 
tou com o Pintor Diogenes. T ambém 
Hmos. de Plati o , que nella fe exer c i  
tou , e. foi, curiofiflimo delia, Cicer# 
diz dclla.», -que fempre lhe foi affeiçoa-r 
do. Alijxandro a iouva.grandemente 4 
e manda que • os moços fe dem a e-lla * 
e a apraidaç. O glorioíoS-Lucas nella 
íè exercitou, &c. Serve .çfta Arte 4 
Efcultura, Çelatura, . e Arcbite^ura,« 
que fem ella nada fe póde debuxar,

Quaes



Arte da Pintura.• f  
Q uaes foflèrn os primeiros Pintor 

te s , e de quaes forao as obras antiga­
mente mais estimadas, fe póde vêr em 
Plinio no lugar acima allegado , defde 
o primeiro capitulo até os onze. Oa 
primeiros, que começarão a ufar huma 
íú côr com que pintavao, que a natu­
reza íhtes enfinou fem arte , foi Poli- 
gnoto, e Aglaophon ; antes delles hou­
ve outros , dos quaes fe nao diz bem 
da fua pintura, pois era neceííario pôr 
hum letreiro fobre o que pintavão, pa­
ra fe divifar que coufa era, porque pe­
jas fombras, que as coufas faziao, por 
iilli debuxavao : destes foi hum delles 
Çanacho., e hoje póde fer haja mui­
tos. Tambcm  houve outro chamado 
Gafam ides , do qual diz Cícero que já 
pintava melhor que Canacho. As pin- 
tmras de Mioron já hião fendo me­
lhores : e dahi por diante fempre foi 
melhorando a Arte até o tempo de Pro- 
thogenes, Adtião, N icomacho, e Apel- 
les ,  e acabarão de perfeiçoar a Arte 
fegundo lhes parecia, aindaque depois 
fe adiájão ,  e inventarão raptas cou­

fas;



A rte da Pintura. 
fas • porque Zeuxis, c no mcfrno tem-* 
po PanhafiO' (  que viverão no tempa 
de Socrates )  muitas coufas accrefcen- 
tárao á Arte ; porque a Zeuxis attri- 
búcm os claros, ecfcuros , c  as luzes 
nas figuras ,  c foi tanto o que ganhou 
com luas pinturas , que já as náo ven­
dia , mas as dava, dizendo que pão. 
havia preçó igual a ellas, e fez o^feu 
nome de letras de ouro , que pôs 'lia* 
Cidade Olympia , celeberrima por fer 
frequentada de todos os bons engenhos. 
Parrhafio foi o que lancou as linhas 
fubtilmente., e ajuntou á pintura cer­
tas coufas de Geometria, c  foi o pri­
meiro , que deo á pintura Symmetriá,' 
aindaque Plinio diz foi Polycleto, que1 
fáo as medidas, e commcnfuracoerts 
c foi o primeiro, que deo a perfeição 
aos cabellos, e á b o c a c  nisto levou- 
a palma a todos. Entre as iuas obras 
de fama, foi o Archigallo, que era o 
principal dos Sacerdotes de Cybeles, 
dc quem dizião que era a grande mãy 
dos D eofes , pintura ta o estremada, 
que- deo: por cila. o Príncipe fTiberio.

feifeea-



Arte da Pintura. g  
feifcentos festercios , que em noííà 
moeda he perto de mil cruzados.

Tambem Ariftidcs Thebano foi 
Pintor insigne , e igual quasi a Apelle?, 
como diz Plinio. Este foi o que de hum 
certo modo dava vida á' pintura, por­
que nella estava declarando todos os 
fentidos. EIRey Attalo teve huma ta- 
boa fua, que comprou por cem talen­
tos. E Geíar didtador teve duás taboas 
do meíhio official, que lhe custarão 
oitenta talentos.

Filippe* Macedonio , e feu filho 
Alexandre, muitas vezes feachavao na 
tenda de Apelles , pelá grande recrea­
ção , que tinhão em vêr pintar, e por 
tanto floreçéo eíta Arte tanto em feus 
tempos. De Apelles diz Plinio que 
não lavraVâ' mais qíle com quatro co­
res fómente , e o mefmo Alexandre 
Magno mandou que nenhum Pintor 
o ouzaílè retratar, fenão fóApelles. 
Delle diz PHnio muitas^coufás. Não foi 
menor. Thímantes na pífleura dc Iphi- 
gènia-; que- pintando; a todds tristes, 
fintefBacÁgaiVKaiihdíi, pay-ddla-, corá

a cabe*-



i o A rte da Pintura, 
a cabeea viçada , pela grande tristeza * 
que fe diviiava mais neU.c , que nos o\x~. 
tiosj fendo afltm., que a todos pintoa 
tristiflimos.

Sao os P intores de jure privilegia—, 
dos * e pelo confeguinte-nobres. Textj 
in. leg.Arcbiatros. Ç. demetalis.lib.i 2, 
E esta Arte, como tendit ad ornatum 
Eçclejia , fempre fe póde exercitar.,  
aindaque haja probibiçoens ,  como dizt 
Bart. in leg .prim a , f f . ne quid in loco 

facrofiat.
Valenttniano , Valente , eGracia- 

no Imperadores privilegiárao aos. P in­
tores, leg. P iétura, (J. Theod. de ex-t 
cufat.artifictcm Ub.x 3. Vi&ur<e profef* 
Joresxfi modo ingznuifunt, placuií'■ nec. 
fu i capitis cenfeantur^ nec tíxorunL> aub 
liberorum nmiine tribatis efsg mttnifi* 
cos, &  nec fervos quidem bárbaros in  
çenfuali adfcriptione profiteri, &c.

Os profeííbres da Pintura ,  fende* 
livres, fc filhos de livres, .havemos con­
stituído que ttao fejão empadroados 
por fua cabfcça,. nem,«pe-etiijBom«5d«? 
ftjss mulheres.»; c âlimeftejío^Aiieiíos

aos



A rte ãâPintura, i r  
jos ti‘Íbuto$ , que não fejão obrigados 
a ..registar feus eícravos barbaros no re­
gisto cenfual, &c.

D# tudo 0 que eítú dito fe pitiva 
claramente fer esta Arte numerada en­
tre as liberaes; porque, fe começarmos 
pela dcfinjção.,. Artes liberaes fe cha- 
mão, por ferem Artes cora que fe ex- 
çrcitaoentendimento, quehe aparte 
livre.*■ e fuperior do homem ; ou Ar­
tes dignas de homens livres, e tambem 
liberaes, porque fó fe permittião a 
homens livre?, E fe ellas fe chamão li­
beraes, porque nellas fe exercita o en­
tendimento j aonde entra mais o en­
tendimento com todas fuas operaqoens 
a apprehender, compor, julgar, e dif- 
COTer, que na Pintura ? He em todq 
Avchiteótonica  ̂ porque fe eílende a 
significar perfeitiffimamente, e dar ra­
zão de todas as obras, que fazem todas 
ás outras Artes, c Officios. E fe fe 
çhamão liberaes, porque fó fe permit­
tião a homens liyres, fabemos que en­
tre os Romanos lhes. cra prohibido aos 
«obres, ufswemde Artes mecljanicaá, e

deita



1 2 Arte ãà Tmturfr. 
desta ufavão publicamente: logo fefora 
mechánica nao -fe ulara, c-que fcufaíle 
publicamente próva â historia de Fabiò 
Pàótor , já referida : E fâbemos que a 
ufou tambem o Imperador Alexandro 
Severo , de quem foi T utor, e Mestre 
o mcfmo Vulpiano Jurifcohftíltoi, Au- 
tlior deita mefina ley , e a àsiírão- ou­
tros muitos. E fc fe chamão liberaes , 
porque 1'rio Artes de entendimento, ne­
nhuma dás outras tem-tantoque apren­
der , como a Pintura ; ;porquc as ou­
tras em breve tempo fc chega a ter co­
nhecimento perfeito delias: mas a Pin­
tura, por mais que 1c trate, e curte nel- 
l a , jámais le chega a penetrar todos 
os iegredos delia, como diz Quintilia- 
11o Orat. inflit. lib. 12, cap. 1 o. E isto 
significão os Pintores quando pofcm ao 
pc das figuras, faciebat, ou pingebat, 
ulando deste pretérito imperfeito , por­
que nenhum pôde chegai ao pretérito 
perfeito, porque fernpre haque fazer, 
c que faber. Dónde veyo ©provérbio 
Latino ; prtfjlat medicam effe y qumn 
f  iciorem , melhor he icr Médicê-v qúe

Pin-



AvteâdMnturh, rj 
Pintor: Diííèrão iílo péla graftde pro^ 
lixidade, que tem esta Arte, comfigo, c 
tambem porque as fultas na Pintura lo­
go fe deixao víi'i, eçtia Medicina não ; 
porque fe hum Medico acerta a cura \  
he louvado por iíía'; mas fe a erra , e 
mata hum homem, a terra cobre tudo, 
c não apparecem feus defeitos.;

Donde parece .que he mais que a 
Medicina ; porque., álèm das nizoens 
ditas , fe he neceílàrio conliecei' as-«* 
vas , pedras, plantas, muito mais he 
jieceííàrio á Pintura, pois, as hâ de pin­
tar ao natural, para- fe conhecerem , e 
nifto depende tambem a. Medicina da 
Pintura; c fe não, vejao a Diofqorides, 
que lhe aprovei tá ra tratar de ervas, e 
plantas para a Medicina, fe a Pintura 
nao mostrara , ao olho o que apenna 
por fi fó não podia. E o mcfmo digo 
da Arithmetica, Geometria , e Pcr- 
fpediva, que parece que todas fe in­
cluem nclla, e lhe fão fubaltcrnadas 
nisto, que he formar figuras, e dar a co­
nhecer os penfamentos, pois tudo vay 
por deiDonllraçoens, c effàs não fe

podem



14. Arte ãà Pinturà. 
podem ía2er-fem. debuxo, e pintura i  
donde ib ínfére, 5que ellas fão como 
nidimentàv' e princípio s , para fe con- 
feguir perfeitamente o fim da pintura» 
Donde Plínio //£. 35 .cap. 10 . ,  diz aí* 
fim, fallando do Pintor Pamsilo : P r/- 
mm in p i f f  ura omnibus literis erudi* 
tus,prstipue Arithm etice, &  Geome* 
trice,, fvne quibus\negat artemperfici. 
E aflinl os Egypcios, como refere Cor- 
ticlio Taeito lib. u .  Antial. , primeiro 
declarárão feus conceitos por meyõ 
da Pintura de an imaes; mas por íer 
coufa mais facil para todos, vierao a 
ufar do debuxo, e caradteres d© letras.

Confórme ao coílume de Hcfpanlia, 
hc liberal esta A rte ; porque eíhmdo 
estabelecido por ley delRey D. João 
Segundo de Caílella, que os Cavalki- 
ros armados, para gozar de leus privi- 
iegios, não ufaflem- de officios baixos, 
e particularizando todos, não nomea a 
Pintura, /. 3. t i t .  1. lib. 6. nova recop. 
E nas pragmaticas fobre trazer fedas , 
lib. 2. tit. <i 2. li. 7 . ,  torna a contar os 
ofíiciacs, que a;nao podem trazer , ç
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fâo  conta entre elles aos Pintores. Lo­
go fe píóva bem , que he contada en­
tre as liberaes, c que feja nobre não 
ha duvida alguma; porque o he por 
todas as tres nobrezas : pela natural j 
porque produz grandes esteitos de vir­
tude , (  porque quem ha, que vendo 
hum Chrifto crucificado, lè não com­
punja ? o que está provado ’ acima de 
S. Gregorio N iífèno )  pela nobreza 
Thoologica, e divina ; porque produz 
eíFeitos íbbrenaturaes, e divinos, de 
piedade, caridade, e religião; pela no­
breza politica está tão claro, que nao 
tem ncceffidade de próva. Plinio cha­
ma aos profeííòres desta Arte nobres 
Pintores, o qual epíteto não fe con­
cede aos que uíao as artes mechanicas. 
Ghama-fe nobre , porque ajuda çpm 
fua arte a incender os animos para 
ganhar nobreza, nome, efam a, co­
mo já fica provado. Galeno in exefcit» 
ítd brnas artes, diz que fe póde ajun­
tar ás liberaes. Scneca, lib.dejitidijs 
iikerr.libus, 4á a entender qtre fe tinha 
por iibernl em íeu íçmpo. Alexandrõ

8 .fo lit.
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S. polit. c. i . &fequent. Plutarc. lib. de 
àudient. poet. &  lib. dç gloria Athen. 
&  in v ita  A rat. Quem quizer ver mais 
louvores da Pintura, veja Plinio nos 
Jugares allegados. Veja F. Patricio de 
iaude Piclorum, c Textor inofficina 
cap. piãores diverji, eBudeo, e mui­
tos outros ,  e entre os modernos ao Li­
cenciado Gafpar Guterres dc los Rios, 
na fua Noticia geral lib. 3 ., e ao Pa­
dre Fr.Jeronymo na fua Repub. Gen­
tílica  , e Thomás Garqon na luaPra- 
ticauniverfal, dife. 9o. com outros, 
que ahi cita.

Princípios da Perfpetfiva, necejjarios 
para a Pintura.

PRimeiro que tratemos da Pintu­
ra , havemos de prefuppór alguns 

princípios da PerfpeÁiva, como cou- 
fa muito neceílària para a Pintura. Ò 
íujeito da PerfpedtiVa lao as linhas vi- 
fuaes , e desta ha duas eípccies. A pri­
meira he pelas quaes procedem os ra- 
yos direitos fem le quebrar, por meyo
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dos quaes í e faz a vifão direita. A le- 
gunda he daquellas linhas, pelas quaes 
caminhão os rayos , que fe qliebrão , 
ou l'e dobrão , por meyo dos quaes fe 
vem as coufas obliquamente; Daqui 
nafcem duas partes da Perfpeòtiva, lc- 
gundo que cila fe Considera com estas 
duas efpecies de linhas vifuaes, e a pri­
m eira fe chama Optica , como abaixo 
diremos. E a fegunda fe chama Specu- 
laria, da qual não he noílb intento tratar.

O modo de ver he de tres fórtes , 
por vifáo direita , ou reflexa , ou rc- 
fraíta. A vifão direita he , quando o 
rayo vifivel do olho á coufa vista he 
perpendicular, ou feja de cima , ou de 
baixo, ou das ilhargas j defórte, que 
feja o olho o centro , em refpeito das 
mais partes : mas note-le, que com 
huma io vifão não fe podem ver mui­
tas partes juntas. A vifão reflexa fe faz 
nos corpos lifos , e polidos, ou por 
natureza, ou por arte, affim como fão 
os efpelhos, onde dá o rayo, e logo 
vira ao olho , ao modo de huma péla, 
que lançais com forca a hum m uro, 

B e cila



3# A rte da Tintura. 
e ella fe toma outra vez a vós. A ví- 
fão refra&a fe faz quando olhamos por 
agoa, ou por vidro, ou por córpos 
diáphanos , e tranfparentes: chama-fe 
refraíta, porque caminhando os rayos 
do olho á coufa viila, termina-fe aquel- 
le rayo no corpo, que acha em meyo ,  
e dahi parte então com outro á coufa 
v ista, e faz hum angulo com o primei­
ro; e eíla declinação, que faz o rayo do 
feu direito curfo,fe chama vifão refraíta.

Devemos logo imaginar, que a cou­
fa que queremos ver he huma báfe de 
huma pyramide , a qual fe fórma dos 
rayos do ver, os quaes partem do olho, 
como de centro, até a fuperficie, e con­
torno da coufa viila. E affim por estes 
rayos fe fazem os ângulos no centro do 
olho , pelos quaes fão as coufas diffe-* 
rentemente reprefentadas. E chamao 
os Latinos a este ver deste modo, Prof- 
pe&o , donde vem perfpe&iva, e os 
Gregos lhe chamao Optica.por fer hum 
ver considerado; porque o ver limplez- 
mente não he outra coufa mais, que 
receber naturalmente na virtude do ver

a fúi'T
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a fórma, e femelhança da coufa vista ; 
mas o ver do PerfpeÁivo he hum ver 
confiderado, e advertido; porque nao 
fomente vê naturalmente, como o fim- 
plez ver, mas considera, e bufea o mo­
do como fe vê, é affim vê que da cou­
fa vista vem os rayos ao olho de todas 
as fuas partes que fao vistas ; porque 
nao fe podendo ella toda ver, mal po­
dem de toda ella vir estes rayos ao 
olho; defórte, que este ver hc por li­
nhas direitas. É nenhuma coufa vifivel 
fc vê toda juntamente , como fe vê no 
exemplo, que nao vê o olho juntamen­
t e , B C D E. E aflim ferve tambem 
de próva para o mais que já está dito.

bufe

B z  Se-



Segundo principio.

Neste fegundo principio fe trata da 
medida dos ângulos , que diíTemos fa- 
ziáo os rayos vindo da coufa vista ao 
olho. E digo que a medida dos ângu­
los fe tira das partes da circunferencia, 
que fáo comprehendidas, daquellas li­
nhas , que fazem os ângulos.

E X E M P L O .

As linhas, que fazem o angulo B A C, 
o qual he angulo recto , abraçao ma- 
yor roda dò mevo circulo D B C , do 
que abraça o angulo estreito B A F, 
por onde o angulo B A C he mayor 
que o angulo B A F , e confeguintc- 
mcníe, muito mayor que o angulo 
F A Q , e ambos íao ângulos estreitos.
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Mas o angulo F A O ,  que he angulo 
largo, ou obrufo, he mayor que todos 
os mais, e a razão he ; porque abraça 
mayor circunferencia que os outros. 
Preiuppoílo isto , digo agora , que 
aquellas coufas , que fe vem debaixo de 
angulo igual, que parecem iguaes, o 
que fe va na figura feguinte.

O olho he o A , os rayos fáo A B, e 
A C , os quaes fazem o angulo B A C, 
e as grandezas diverfas fão D E F G  
H I K L ,  as quaes fáo differentes, e 
defiguaes -3 e porque iao viitas em hum 
mcfmo angulo, que igualmente ferve a 
todas, parecem iguaes.

Outro principio.

Aquellas coufas,que fevem debai­
xo dc angulo mayor appareccm mayo- 
res, o que fe declara na figura feguinte.

Vedes

— B



Vedes duas grandezas Iguaes, A B ,  
c C D em diverfos ângulos, das-quaes 
huma apparccerá mayor que a outra , 
como C D apparccerá mayor que A B, 
porque o angulo debaixo , no qual fe 
vê C D E ,  he mayor que o angulo 
A B E ,  porque como eftá mais perto 
do olho fe vê mais diílinclamente.

Dcíle modo fe declara outro prin­
cipio nesta mefma figura , o qual he , 
que as coufas que fe vem debaixo de 
angulo menor apparecem menores. A 
grandeza A B parece menor da gran­
deza de C D , c a razão he ; porque a 
grandeza A B he vista no angulo A E B4 
que he menor'que 0 angulo C E D ? nQ
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ijua! fe vê a grandeza C D ; e pelo que 
acima temos dito, G F apparece igual 
ao A B ,- porque ambas fão vistas no 
angulo igual.

Outro principio.

As coufas vistas debaixo de mais 
ângulos , mais certa , e diílindamen- 
te fe vem. Isto fe vê manifestamen­
te ; porque fe tomarmos duas grande­
zas iguaes , que entre íi fejao igual­
mente distantes, e huma feja mais vifi- 
nha ao olho que a outra “ aquella que 
estiver mais visinha fe verá em angulo 
mayor, que aquella que eílá mais lon­
ge. Mas o angulo mayor póde-fe par­
tir cm mais partes , que o angulo me­
nor. AfTtm que a grandeza mais visinha 
fe verá em mayor angulo, que a que 
eílá longe; e porque o eixo, ou pon­
to da pyramide vifiva , a qual chega á 
fupersicie da coufa vista, he mais bre­
ve nas coufas mais visinhas ao olho , 
que o ponto da pyramide, que chega ás 
couias vistas mais longe; por iflò fe fe- 
gue, que as coulàs vistas em mais ân­

gulos,



gulos, fe vcjao mais diílinítas, e maí» 
certas.

Depois disto fe deve advertir, que 
as linhas, ou outra quantidade igual­
mente distante, ou alta, ou baixa, ou 
dc lados que feja , parecerão ao olho 
que querem correr juntamente, eunir- 
fe quanto mais longe estão do olho. 
Vede o exemplo na figura atraz, aon­
de não fó os lados A B , e C D pare­
cerão avifinharem-fe hum ao ou tro , 
com as partes mais remotas do olha

E X E M P L O



E ; mas antes as linhas A C , G F , H I, 
K L , c B D farão o melmo, aílim que 
o B D parecerá mais vifinho ao K L ,  
que o K L a o H I ,  e o H I  mais vi­
finho ao G F , que o G  F ao A C ; 
porque o B D fe vê em menor angulo 
que o K L , e o K L  que o H I ; e  aílim
o restante. Do mefmo modo as partes 
da linha A B, e C D , que estarão mais 
longe do olho, parecerão avisinhar-fc 
mais, que as mais visinhas; porque os 
efpacos, que estão entre as partes mais 
remotas, parecerão mais vifinhos • por­
que fe vem em angulo menor. Donde 
vem , que fe fe puzer cm perfpcdliva 
hum claustro, comcolumnas coberto, 
estando o olho no meyo do édiíicio , 
parecerá que o teclo íc abaixa ,. c o 
pavimento fc levanta pouco, e pou­
co , quanto mais fc vay alongando do 
olho • e affim a parede da mão direita 
parecerá que lc avifinha nas partes re­
motas ás columnas da mão efquerda, 
e as da mão efquerda fe avifmhao á 
maodireita, como fe vè no Theore- 
ma 12. de Euclides. E astim os efpa-
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cos entre as columnas parecerão inaíá 
pequenos, por estarem mais longe da 
olho , de modo , que as coufas altas 
parecerão abaixar-fe, e as baixas le-» 
vantar-fe; tudo isto nafce dos ângulos, 
com que fe vem as coufas.

Donde, quando fizeres alguma Al'- 
chite&ura em algum painel, haveis de 
tomar o ponto do meyo da quadratu­
ra , ou circunfercncia, fendo redondo, 
e daht haveis de lançar as linhas direi­
tas ás partes de fóra, e por onde ellas 
bornearem , por ahi ficarão lançados 
os filetes, aílim dos frizos altos, co­
mo dos pcdestaes baixos , entendo os 
das ilhargas, e não os fronteiros, que 
cfies fe lançío á vontade de quem faz 
a Architectura. Mas notai, que este 
ponto muitas vezes he neccflàrio que 
fe ponha a huma ilharga do painel, ou 
aonde melhor esteja; mas as linhas fem- 
pre borneao delle ,  c o  vao bufear.

Oulro principio.

Éntre distancias iguaes postas 
fobre huma mefma linha recta , as que

fe
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,fe virem de mais longe parecerão me­
nores.

E X E M P L O .

A

Sejão as distancias iguaes B C ,  
C D ,  D E ,  e o  olho feja A , do qual 
fayao os ra^os vifuacs A B , A C , A D, 
A E , c esteja AB em ângulos reítos 
fobrc B E , e porque 11o triângulo re­
ctângulo A B E , fáo iguaes B C , C D , 
D E , ferá o angulo B A C mayor que o 
angulo C A D , e o angulo C A D ma­
yor que o angulo D A E , logo mayor 
parecerá B C que C D , e C D que D E.

Outro principio.
As grandezas iguaes, que postas

em
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«m huma mefma linha recta , eílao etv« 
tre fi apartadas, parecem desiguaes.

E X E M P L O .

%
C  
G
£

Sejão as grandezas iguaes B C , 
D E , e o olho feja A , do qual fayao 
os rayos viíuaes A B , A C , A D , A E, 
e feja recto o angulo B E A , logo ma­
yor he o angulo E A D , que o angulo 
B A C , e por iílo E D parecerá mayor 
que B C , donde fe fegue que as gran­
dezas B C , D E , parecem desiguaes.

E para que melhor fe tenhao estes 
princípios na memória, os epiloguei no 
modo feguinte, depois de já estarem 
provados.

i Os rayos, que fahcm do olho , 
vao por linha direita á coufa vista, e 
entre fi eítão apartados com alguma 
distancia.

Aqueí-
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Âquellas coufas fe vem aonde che- 

gao os rayos vifuacs : e aquellas ic não 
vem aonde elles não chegão.

As coufas que fc vem debaixo dc 
mayor angulo parecem mayores: e as 
que fe vem debaixo de menor angulo 
parecem menores.

As coufas que fe vem debaixo de 
igual angulo parecem iguaes.

As coufas que fe vem debaixo de 
rayos mais altos parecem mais altas j 
e as que fe vem debaixo de rayos mais 
baixos parecem maU baixas.

As coufas que fe vem com rayos , 
que dobrão mais á mão direita , pare­
cem mais direitas. E as coufas que fe 
vem com rayos, que dobrão mais á mão 
efquerda , parecem mais cfquerdas.

As coufas que fe vem debaixo de 
mais ansrulos fe vem mais diftin&a- 
mente. ~

Outro principio.

Sejão as grandezas iguaes B C, D E,
F G , as quaes eflejão postas debaixo
do olho A . c do olho A íàvao os ravos

. - '  ■ 
Viluaes
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yifuaes A B , A D , A F ; e  porque A R 
eílá mais alto que os mais rayos vi- 
íuacs, logo tambem o ponto B estará 
mais alto que os pontos D F , c pelo 
conlcguinte tambem B C estará mais' 
alto que D E ,  e D E mais que F G ,  
pelo que entre as grandezas iguaes po­
stas debaixo do olho, as que eílão mais 
apartadas parecem mais altas.

Outro principio.

Entre as grandezas iguaes postas 
íobre o olho , as que estão mais apar­
tadas parecem mais baixas. Sejao as 
grandezas iguaes B C , D E , F G ,  as

quaes



quaes estão postas encima do olho A ,  
e do olho A íayão os rayos viíuaes A C , 
A E , A G ; e porque A G está mais 
baixo que os mais rayos vifuacs, logo 
o ponto G  mais baixo estará que os 
mais pontos, e por isto F G parecerá 
mais baixo que D E,e D E mais que B C.

ARTE DA PINTURA.

P intura , como diz Plinio , he hu­
ma reprefentação da fórma de al­

guma coufa, lançadas certas linhas, c 
traças. Esta, fc tratarmos do medo de 
colorir, e tratar as eôres, tem tres par­
tes j  convêm a fuuer \ Pintura a oleo,

JTDB

Pintura
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Pintura a tempera, Pintura em perga­
minho , que chamao illuminação, e 
ainda a Pintura a têmpera fe divide erh 
Pintura a frefeo. Mas fe tratarmos 
quanto aos lineamentos, e traças, he 
huma fó coufa; porque em todos estes 
modos fe guardao os mefmos claros, ef- 
curos, e meyos efeuros ; ou, como ou­
tros dizem, claros, meva tinta, e ef­
e uros , e em todos estes modos fe guar­
da o mefmo debuxo, fó varíao no mo­
do de colorir • porque nem todas as cô- 
res fervem bem a todos, nem o modo 
com que fe aííèntao he commum a to­
dos j porque differente he o oleo da có- 
la , e a cóla da gomma, e oleo. E por­
que melhor fe entenda que coufa fão 
claros, e efeuros, e meya tinta , faça­
mos particular annotaçao, e depois tra­
taremos dos rnodos da Pintura , o que 
mais comnmmmente fe ufa.

Que cuufa feja'fornbra, e luz ná Pin­
tura , e donde fe dão.

Daniei Barbaro, tratando este pon­
to , diz que as fombras 11a Pintura não
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ião outra coufa mais, que falta de luz; 
porque aonde a luz dá, e fere , fem- 
pre alli está, mais claro , e aonde ella 
vay faltando, logo as fombras fe vão 
fcguindo pouco, e pouco. E para me­
lhor fe isto deixar entender, 1c advir­
ta , que todo o. Pintor, que quizer acer­
tar, ha de ver, primeiro de tudo, aon­
de dá a luz na figura, fe vem da ja- 
nella , fe vem de cima , fe vem debai­
xo , fe he fronteira, fe he de candèa, 
c fe fáo mais luzes ; porque então a 
mayor luz, he a que 1'e guarda. E ven- 
-do primeiro donde he a luz, verá que 
todos os altos da figura fão claros, e 
nestes ao colorir, fe ha de pôr a côr 
mais clara, e logo a meya tinta, que 
ferá esta clara com alguma outra, que 
-a aííòmbre ; c nos efeuros fervirá a 
mefma meya tinta com outra , que a 
■eleureça mais e fe for neceííària ou­
tra mais efeura, para os mais fortes, 
aonde de todo falta a luz, tambem fe 
lhe applicará : c para que isto melhor 
fe entenda da luz , fe póde fazer ex- 
periencia de noite á candea, aonde fe 

C verá
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verá claramente o que he lu z , e o qòé 
he efcuro: e fe o Pintor guardar esta 
ordem , em breve tempo alcançará o 
que ha nesta Arte , para faber relevar 
bem huma figura, e que pareça, fendò 
pintada, que he de vulto.

Tem  esta regra huma exceiçao, 
que nos córpos efphéricos , e redon­
dos não ha luz de todo clara cm todos 
clles, bate ío cm hum ponto , e logo 
fe vay diminuindo, affim como fe vay 
fazendo o redondo, até que bate em 
hum forte , c efcuro muito efeuro ; 
e a razão he , porque, como he efphé- 
rico , vay logo a luz faltando a huma, 
c outra parte quando he fronteira; 
mas fe he de huma ilharga , daquclla 
aonde dá a luz, fempre he mais clara, 
c aonde falta , mais efeura. E por­
que distemos que a Pintura constava de 
certas linhas  ̂ c' traças, ferá bem dizer 
do lineamento de hum corpo humano, 
para fe verificar a definição.

SYM-



S Y M M E T R I A ,

Das partes , em que fe  divide hum 
corpo humano, na P in tura , 

e Efcultura.

S Ymmetría,  nome Grego , quer di­
zer proporção conveniente, que ha 

nas partes, e membros humanos. Au- 
thor delia (como diz Plinio lib. 32. 
cap.8.) foi Polydeto. Tratúrao desta 
Arte Alberto Dureiro,em quatro livros, 
que compôs de Symmetria. João Dar- 
fe no livro que fez de Geometria, Da­
niel Barbaro na oitava parte de fu a  
Perfpeffiva cap. x. V itruvio lib. 3. 
cap. z. E o que delles tirei mais necef- 
íàrio, he o feguinte.

Symmetria de João Darfe.

T Erá toda a figura dez rostos. O ro­
sto fe entende, donafcimentodo 
cabello da testa, até a ponta da barba, 

e não fe conta mais hum terço, que vay 
C 2 por
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por cima da testa. Destes dez rostos, 
os cinco primeiros chegao até o naf- 
cimento das pernas , e os outros cin­
co vao até a planta do pé. De largo- 
tem dous rostos de costado a costado, 
c fahem os hombros de cada parte hum 
terço. Cada braço tem de comprido 
quatro roítos até a ponta do dedo ma­
yor , começando do fovaco, por oíi- 
de fica , que estendidos os braços ficao 
os dez rostos, com os dous que ha de. 
costado a costado. Do embigo até a 
ponta do dedo do braço estirado, vem a 
fazer na ponta do dedo pollegar do pé 
hum redondo perfeito. O pcfcoço tem 
dous terços de rosto em largo , e cm 
comprido hum terço, dcfdc a orelha, 
até a garganta. A orelha tem a altura 
do nariz. Da ponta do cabello até a> 
fobrancelha tem hum fexto. Da fo- 
brancelha até a maçaã do rosto tem 
hum fexto, que tem de alto cada olho, 
c neste direito fica o ouvido. Do nà-; 
riz á boca ha hum terço de terço. Da 
boca á barba ha dous terços de terço-

E X -
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E  X  È M P  L  O.

Nos roílos, e proporção das mu-1 
lheres fe guarda a mefma medida, que 
nos homens, (d iz  o meímó Àuthor) 
tirado que a teíla ferá defcoberta , e 
lifa , e os olhos mais defviadòs • de 
maneira, que haja entre butn, e ou- 
£ tro
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tro hum fexto até os lagrimacs. Se­
rão grande^ , mas não muy abertos, 
e as lobrancelhas não mtííto largas. O 
nariz não’ feja delgado , nem agudo na 
ponta, nem rombo, feaão o h m cyo. 
Os beiços apertados -íelii fazer força. 
As faces -redondas, fdm que mostrem 
ofío. O rosto mais comprido que lar­
go. Os |)eitos deiviados, que entre 
hum , cfíutro fique hum cfpaço. O 
alto dei Corpo, como já difiè, tem 
dez roítop, e nao nfoílra oílo nos mem­
bros. As ancas, ç a barriga he mais 
crefeida que nos homens. As pemas 
groflàs, que vão adelgaçando até fazer 
o pé pequeno, cujos dedos , e for­
ma hão de fer carnudos , e os braços 
nem mais nem menos groííos, a par 
do hombro , e que vão adelgaçando 
até o C(')lo do braço, e as maõs car- 
nofas, que não deícubrão oílò.

Symmetría dos Meninos.

A Proporção dos M eninos de tres 
annos (diz o mefmo Author) terçi

cincQ
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CÍnCO rostos. Hum da barba atíí. o alto 
da cabeça, os dous no corpo, e os 
outros, dous nas pernas. Cada hum> 
destes fe divide cm tres terços; da fu- 
perficie da cabeça á ponta do cabello 
feum • dahi ás. fobrancelhas outro , ,e 
ao comprimento do nariz hum 1'exto, 
e outro fe dá á boca , e barba dividi­
do em tre$ partes. Da barba aos pei­
tos ha dous terços, e dahi ao naíci- 
mento das pernas ha hum roílo, e hum 
terço. À palma da mão tem hum fex­
t o , c os dedos outro , e vem a fer to­
da a maò dc hum terço. Do c&lo do 
braço ao cotovelo ha dous terços, e 
dahi outros dous ao fovaco. As coi- 
xas de largo tem hum terço , c icxto. 
A came ferá roliça, e branda , e nao 
mostra olío algum, fenao humas ar- 
rugas fúndas, e.pelo alto muito car- 
nolas, e deltas eílá huma em cada coi- 
xa ao primeiro terço debaixo das na- 
degas, c outra, na'curva , e outra na 
garganta do pé. Nos braços tem ou­
tras arrugas nos colos ,--<e nos cotove­
los ,  c joelhos fazem huns buracos em

que
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que miiifo mal fe determina no m ey<J> 
delles os ollos daquellas partes. O pef-1 
coqo he defó duas arrugas, huma que 
vay por junto das orelhas , e outra 
hum quarto der terço - mais abaixo. 
Estes membros fio todos redondos, c 
faceis de mover.

E X E M P L O .

Symm*.



Symmetria de Daniel Barharo.

DAniel Barbaro,no lugar acima al- 
legado, ufa de outro modo de li­
neamentos do corpo humano , e mais 

faceis, e fáo os feguírttes. Hum rosto 
reparte-o em quatro dedos pollegares, 
chama dedo pollegar da ponta da 
unha do pollegar até o nó do naíci- 
mento do mefmo dedo. Destes dá 
hum ao cabello , do alto até o deíco-| 
brir da testa; dahi outro até o alto das 
fobrancelhas ; dahi outro até aponta 
do nariz ; e dahi outro até a ponta da 
barba ; dahi até o nafcer das tetas dá 
hum rosto ; dahi ao alto do embigo 
outro rosto 3 dahi ao meyo das coi- 
xas outro- rosto; dahi ao meyo das ro- 
délas dos joelhos outro rosto ; dahi 
ao meyo das canélas outro rosto ; da­
hi ao alto dò tornozelo outro rosto; 
dahi até a planta dous dfrfos pollega­
res. Depois vindo aos braços faz de 
efpadoa a efpadoa , aonde joga o os 
braços, dous rostosj e4tàhi hum ro­

sto,



4* A rte da P tntufS.
íto , e hum dedo pollegur ao jogar dt* 
cotovelo 5 e dahi ao jogar da mão ou­
tro rosto , e pollegar ; e dahi á pon­
ta do dedo do meyo outro rosto. A 
largura da cabeça tem tres pollegares ,  
na fórma que eílá estampada.

E X E M P L O .

.P.m.P.

largura da 
cabeça.

Symmei



Symmetría deV itruvio.

VItruvio,lib.i.eap.i ., diz.que de tal 
modo he composto o corpo hu­
mano , que da ponta da barba até onde 

fenecem os cabeílos he a decima parte 
do corpo ; do alto do peito onde te- 
nece p pefcoço até o cabelío he a fex- 
ta parte; da ponta da barba até o al­
to dã cabeça a oitava parte y edam ef- 
ma ponta da barba até o mais alto do 
cabello a quarta parte. O comprimen­
to do rosto fe divide em tres partes , 
f. da barba ao nariz, e da ponta do 
nariz aonde elle fenece com a Sobran­
celha , e da fobrancelha á ponta do ca­
bello , em outra parte. O pé tem de 
altura a fexta parte. Ao cotovelo a 
quarta parte. Ao peito outra quarta 
parte. Mario Equicola De alveto lib .i. 
declarando em certa occafião a Vitru* 
vio a ju n ta q u e  fe o corpo he robusto 
que terá fette rostos, e fe for delica­
do terá oito , e nove. As mulheres 
,4e fette rostos, o mais das vezes, c até

oito.
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oito. As orelhas bem feitas fão aquel- 
las cujo meyo circulo he tamanho co­
mo o meyo circulo que faz a boca 
ãberta.- O nariz ierâ de lãrguvà juii|o 
•á boca , quanto he ò comprimento do 
o lho. O nariz ordinariamente fe faz 
tão comprido, como he a boca. A 
mão he tão comprida como hum roílo.
O  cmbigo he o centro do homem, por­
que dahi lançando o compaílo aos brá- 
qos 'àbertos, Vem a fazer hum redon­
do com os pés efcanchados. Isto di­
zem estes dous Authorcs. Daniel Bar- 
jbaro, explicando mais a Vitruvio, diz 
aflim na fua oitava parte Seja huma 
linha tão comprida como quereis fazer 
a altura do corpo , e ponde-lhe-no al­
to A , e no baixo B ; logo parti esta li­
nha cm oito partes iguaes com os pon­
tos C , D , E , F , G;, H , I , e fup- 
ponde que á parte de cima entre A C , 
que he a altura da cabeça, da barba 
até o. alto da cabeça ; depois tornai râ 
partir a mefma linha em dez partes 
iguaes com feus números i , 2 , 3 ,  & c.; 
depois abri o compasso, quanto he a

decima.
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decima parte, da linha dividida em dez 
partes, e pondo o pé no ponto C ,  
aonde he a barba , e voltando o ou- 
tro pé para onde eílá o A , faça o pon­
to O, affim que o efpaço,que rica entre 
C O , he a decima parte de todo o cor­
p o , e he o efpaço da barba, até a raiz 
do cabello, donde he o alto da testa.

Depois parti a linha A B ,  
. \ o  em feis partes iguaes, e to- 
'  |  mai huma delias do ponto O , 

^  j C para a parte do B , e ahino- 
! K tai K , aonde ferá o alto do 

3  |  D  peito , e deíla ao alto da te- 
^  I íla , aonde eílá o ponto 'O, 
r | E  ferá a quinta parte da altura 

do corpo : e aílim fe coru­
ja  pôein o texto de Vitruvio , 

que diz a quarta parte. A’lèm 
r j  |  q  diílo , parti o efpaço entre 
- j o ponto C , e o ponto O  
8  H em tres partes iguaes , e a 
n  1 de cima dai á teíla , a do 

| I  meyo ao nariz debaixo 
£rx I do nariz á barba , e aílim

I fe reparte o corpo humano.
B  O

6

£
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O pé he a fexta parte da altura, e d1 
cotovelo a quarta, pondo o compri­
mento da mao. O peito conleguin- 
temcnte a quarta, comprehendcndo o- 
peito debaixo; porque da altura do 
peito donde eílá o ponto K á altura 
da cabeça donde eílá o ponto A , he 
a quinta parte , e aílim deíle modo di­
v ide Vitruvio o corpo humano. Até 
aqui he de Daniel Barbaro.

Symmetria de Alberto Dureire.

A Lberto Dureiro no primeiro livro 
de fua Symmetria na figura B 
fegunda me pareceo mais convenien­

t e , e melhor que todas as maís que 
ufa. A fua repartição não fc deixa 
bem entender ; e porque claramente 
fe veja, a porei em Latim aílim co­
mo eílá na fua tradução de lingua T o- 
defea em Latim, e he a feguinte.

Ita longituãinem membrorum me* 
tieris. A  jyncipite quod bregfàa dici-  
iur vfque ad mtdnjvguU fumniitatem

m a
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m a pars ejlo decima, &  una undé­
cima. Adfum m os humeros du£ par­
tes. ix. Adim um  mentumuna parsq . 
Summitas verticis media efi inter fin - 
cipu t, A frontem . A  mento ufque ad 
radices capilli una decima. Hanc J i 
partitus fueris in tria  aqualia fpa tiay 
primumfronteyn, fecundam oculos &  
najimi, tertium  ar, &  mentum dejigna- 
bit. A  jugulo ufque ad fum m m i pe- 
lius una. 3 o.fub alas una. 3. A d mam- 
mas una. 1 o. Infra mammas una 8. 
Lumbos dua. 11. A  lumbis ad umbe- 
licum una. 40. Sinus coxarum una.^o. 
imas coxendices una. 10. Pudenda 
una. 8. extremam glandam una.6. imas 
nates una decima é r  una.11. Ab imis 
natibus ubi ufque fwmina quafi fulcan- 
tur y id e jl, ad médium fem ur una. 18; 
A  planta adinwm talem m a. 28. A  
planta ad montefn pedis una. zo .Ii çe- 
m  medio ufque fupra tllud ejlo una\z r . 
Infra yero una. 4e. Acl imam furam, 
exterius duafunto.iy. Interius una.%.

M en-



Mcnfura brachii.

Ab humero enim ubi HHus caput 
ad jugulum annectitur ad cubitum uf- 
que, du£. 11. Caterum ab humero ad 
imos mafculos una. 10 . A  cubito ad ex­
tremos ufque digitos una. 4. Ab extre-  
m is digitis retio ad extremam manum 
una a o . E tji in unam y.produci non ejt 
inconcinnum J i cui forte  ita  libeat.

Até aqui lic de Alberto Dureiro. 
Mas cu ufando da licença, que elle dá 
aos que quizerem repartir as luas fi­
guras de outro modo , reparto aííim a 
lua íegunda figura. Faço a figura to­
da em nove rostos. Ó primeiro da 
ponta do cabcllo á ponta da barba. O 
jegundo da ponta da barba ao ibvaco. 
O terceiro do fovaco ao alto do embi- 
go. O quarto do alto do embigo ao 
baixo da barriga. O quinto do baixo 
da barriga ao mcyo das coixas. O lex- 
to do mevo das coixas ao joelho. O 
íeptimo do joelho ao mcyo da barriga 
da perna. O oitavo do mcyo da bar-
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riga da perna ao alto do tornozelo. O 
nono do alto do tornozelo á planta , 
com hum terço-, qae ficou por cirna do 
cabello fazem os nové roííò>v De lar­
gura de hombro a hombro pelo perfil 
de fóra tem dous rostos. O rosto re­
parto affim, çomo. o reparte-J-oão Dar- 
fe. Depois dou ao pefcoqoMíijm terço. 
E do alto das mammas ao baixo del­
ias outro terço. Da eintufa ao nalcer 
das coixas hum terço. Do àlto do tor­
nozelo ào mais baixo delle meyo ter­
ço. E dahi á planta hum tçrço. De­
pois vindo aò braço, lhe dou tres rostos 
ate o cólo da n i a ó e  o rosto, que fica 
em meyo, reparto em duaj partes, e o 
mcyo delia he o cotovelo ,' e dou amé- 
tade para.ciraça, c amétadè^para baixo. 
A mão tem hum rosto , e aílim repar­
to tambemas mulheres, com-as adver- 
tcncias de Jçíao Daife' já;- referidas. 
Não ponho ^qui a repartição, que faz; 
tios meninos; porque meího» he ade 
João Darfe.

-D EX-





Nomes das. tintas, quefe lavrao a oleo.

A S tintas, que fe ufao a oleo, fao 
eíèasi-Alvayadc, V ermelhão,Ver­
de te;, Zarquao, Sinopera,. G enolim , 

;ou, coiii£);outros dizem, Máchim, Ma- 
fico te , Sombra de. Cintra , ou dc Oíío 
jqueitnada, Cinzus,'Ocre,claro, Ef- 
-malte, Ocre efciiro, Laçra, Cochoni- 
Iha, PretódeElandcs,.ou Carmim, Yer- 
dacho, Terra Roxa , Almagra, jalde. 
Todas eftas. fe mópm na. pedra , laivo 
os Azuis, que-fão delgados,: que na pa­
leta com o .oJeo le. coneertao. Depois 
de moídas,pàra eftarem fi-cícas, para em 
toda o .tempo ie lavrarem', fe porão na 
agoa -eÉi.fuas vieiras .cobertas com pa- 
■pel o Alvayadc;,. Zarquiio ,, Maiicote, 
Vermelhao , asoutras fe cobrirão mui­
to bem, *porque lhes nao entre pó.

Modo pàrà apMrãhàf^anm^ e fnadei- 
'r  a'para a pihturà.

Primeiramente, os painéis de páo 
fe apparelhaó na forma fegiainte : T o- 

D 2 maràõ
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marâo cóla feita de baldreu , que he 
pelle dc luvas, os retalhos delias cozi­
dos muito bem , a agoa que fica del- 
les, depois de desfeitos,,he a.òúla, esta 
que nao íeja muito forte v dai duas 
maós no painel. Depois de enxuta , 
tomai geíib moído, e com a-cóla fazei 
huma lavadura , ou agoarelha', e aííim 
dai outra mão , depois de-enxuta lhe 
tornai a dar outra mão commars geí- 
fo , depois dé enxuto o rafpai, de, mo­
do que fique muito lifo , c igual ; de­
pois lhe dai huma , ou duas maõs de 
imprimadura , e depois de. fecco o tor­
nai a corrcr com lixa, de modo que 
fique muito íifo , c igual. Logo de­
buxai , c colorí de morte côr. E no­
tai , que a imprimadura nao he outra 
coufa mais y que terra -de Cintra, ou 
qualquer outra'côr baixa , moida com 
oleo, e'levará feu feccante : e que 
coufa feja fecçante,, 1c dirá em feu lu­
gar. Os pandos' Te: appárelhao álBitfi 
Tomai huma grade, e nélla estirai o 
panno muito- bem , e. o pregai i, de­
pois lhe dai huma mão dc cóla fraca ,

e dc-
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e depois de enxuto , fe for necessário ,  
outra mao de eòla, para tapar melhor, 
tambem feihe póde dar. Depois to­
mai a imprimadura, c com a faca, ou 
com huma colher de pedreiro pequeni­
na a ide assentando , mas melhor he 
com a faca:, porque leva diante dc íi 
todas as arestas, que tem o panno ; de­
pois de enxuta lhe dai outra máo, que 
fique bem coberto o panno 5 e depois 
de enxuto, o correi com huma pedra 
pomes de modo, que fique muito lifo, 
e fem noz, logo debuxai, e colori de 
morte côr. Chama-fe morte cor a pri­
meira côr, que fe dá na figura , por­
que fempre morrem as córes, e aílim 
he neceííàrio dar-lhe depois de bem 
enxuto a viva c ô r, com córes bem 
moídas , e boas. Outros apparelhao os 
pannos diferentemente', mas este he o 
melhor modo , porque mo quebra 
nein efeafea a pintura, còmo fazem os 
Roirtanifcos.,. que á conta de os Pin­
tores pintarem muito mimofo .fazem 
muito grande côdea, e logo o panno 
cfcifw cora qualquer máo trato.

De



De todo o modo de feccdnte.

O leccante íe faz dc muitos mo-» 
dos, e alguns nao fervem fenao a cer-í 
tas tintas. O fecc.uite dcpcdra hume 
iic fó para o Jalde, quando fe ufa a 
oíeo , e faz-fe defte modo ; . 'Tomai a 
pedra hume , c queimai-a éin huma te-» 
lha, e depois de queimada tomai aqu.el« 
le p ó , c. miílurai-® com. o Jalde, ò 
feja de modo que nao‘ faça perder a 
cor do Ja ld e c o n fo rme a. quantidade 
da cor podeis, tomar a !pedra. hume. 
O u tro :fcccante ha para o;preto , efle 
hc o verdete fóménte moido.,, e miíltH 
vado com o . preto na paleta. Outro 
feccánte ha de vidro-, que fervo-para. a 
Lacra , faz-fe dcftc modo y Tomai o 
vidro em pedaços, é botai-0 no fogo 
até que fe faça bem vermelho, e fc 
queime beirr, depois quando moeres 
a Lacra; depois de teres tirada toda a 
Lacra com 0 -colhcdor da .pedra., na- 
quella, que ficar, iem alimpares a pe­
dra, botai 0 vidro já queimado., e moei 
muito bem* t . Ecanijá dealgxtixLrao^

do



Jlrte da Pintufa, 
do parecendo Lacra, este,misturai na 
paleta com a Lacra , e he: muito' bom 
icèeante. Tambem nà Lacra,-, he bom 
feccante hutpa pontazinha de Zarquão*’ 
Ha...outro Íeceante de fezes; de ouro 
para. todas as côr es, quehc o-melhor, 
c.faz-fc deste .modo: Tomai as fezes 
de ouro moidas, e atai-as em hum pan- 
ninho , e logo ponde o oleo cm hum. 
púcaro a ferver, c lhe mettei dentro 
as fezes, afítm, Oo. panno., como der 
huma fervura, tirai o oleo,. e de den­
tro o panno. ,. e.o oleo que líca hc;o  
•feccante limpo., neile quando-layr<tis: 
molhai o pincel,, ou misturai ,.£  Jig 
fe©m feccante. É; fe nao -quizeVes, co­
zei o oleo, tomai as fezes ,<le ouro 
moídas y,e.á :noité botai em huma vieir 
ra o oleo,. que haveis ;de gaftárao ou-: 
tro.,dia., e.níelie botai huns pôs das. 
fezes , e fica este oleo pela. manhas 
muito bom ,feccante , e muito- limpo. 
£  nao façais muito , porque togo fe 
íxz graxo.'

Modo



Modo de ufar o Jalde a oleo.

Tom ai o Jalde que tèriha boacór, 
bem amarclla , e dourada , e moê-lo  ̂
heis coín agoa clara muito bem moí­
do , depois de enxuto-o tornai a moer 
a oleo , e ;ufai delle tal nos claros com 
féu ieccante , como fica dito. E para 
as fombras ufai delle ckfte modo: T o ­
mai o Jalde «m pedra, affim como o 
comprais1 , e queimaí-o' no fogo em 
huma colher de ferro ,■ ou cm hum 
tcftinh o , e feja fobre'brazas fem fu­
mo , e como fizer fio como m el, er,- 
tãò eftá já queimado , depois o moei 
muito bem com agoa , e depois de 
enxuto o ufai com oleo -por fombra 
do outro Jalde ; e le quizeves aííbm- 
brar mais;, miíhirai-lhe terra roxa, 
que também a ibffre, e'-Lacra, e pre­
to para os fortes.

Modo de ufar oFfpalto.

Tomai oE ípalto , e pende-o em 
hum pequeno de oleo ao fogo, e co­
mo cílivcr brando dai-lhe quatro vol­

tas
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tas na pedra, e fica moído. Este fc 
ufa nos efeuros dos Encarnados depois 
da figura enxuta, como quem regraxa.

Mpdo de fa zer Verdes.

De V erdete , e Alvayade fc faz 
Verde, e na paleta fe concerta parâ 
os claros, è efeuros, e meva tinta. 
Outro fe faz: de Cinzas, e-Mafiquote. 
Outro fe faz de Verdete, e Machim, 
ou Masiquote, e na paleta podeis fa­
zer os claros, e meyá 'tinta, eefeu- 
ros, ou ajudando com- Alvayade os 
claros, ou com preto’os. efeuros. Os 
Verdes para tempera ■, e illmninaqao 
fe dirão em feu lugar.

Modo de ufar 0 Alvayade, e Cinzas.

O Alvayade fe móe primeiro mui­
to bem com agoa clara, e depois de 
enxuto fe môc a oleo de nozes. As 
Cinzas .fe ufáo com omefmo oleo, e 
para boas fc hao de lavar primeiro 
eomo diremos na illuminaqão, aonde fe 
ha de cniinar a lavar as côres.

As



As mefcías das córes coftiôfé fazem .

Primeiramente, o Rolado fe.faz de 
Alvayade , e Lucra. O Pombinho fe 
faz de Alvayadfc, Lacra, eCinzas, e 
na paleta fe vay fazendo á^ontade. A 
Purpura le faz defte Pombinho, è dè? 
pois lhe niifturao mais.. Giozas. Dos 
Verdes já fica. dito. Q, Encarnado fc 
faz de Alvayade , e Jiumà -ponta.<do 
Vermelhão, Os.Encarnados, ruíticqs.fc 
fazem cqm . Alvayade , f Zarquito ,• e 
buma ponta de Sombra de Cintra, Q 
Pardo le. fíz  de Ocre clara ,, e Sombra 
de Cintra* Todas .citas côtcs- ferao 
concertadas na, paleta á .vontade dõ 
que as. lavra.

Sombras para os rojlas.

Oíiò queimado-, e moido corn 
agoa , e ilepóis; de fecco ' moído a oleo 
•kc fombra spara. «©ftos miniofos. Tam> 
bem para roílos m imofos’ fe.faz fora? 
fête com Qnzas:, e a mefma^Encarna-í 
dío. Tambem fe .fitz outra fombra 
com Ocre claro, e Preto de Flandes,

Tara-
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Tambem Verdaçho faz muito boa fom- 
bra. Paru os ròítos rústicos Sombra de 
C in to  com; a Encarnação, qne já fica 
dtocacima.* 'T ám beuro  Preto Lapis 
com  a- Encaimç% faz < huma íombra. 
graeiofa :paiaj eoíIos m iipoibs.

Pàrâ ''fàzéf oleo 'graxo.

O.oleo graxo ferve para polimen­
to , e para mjordahtc,. c fazrii:..allim; 
PonSde o oicd aoSol até:que,.ei3groílè, 
e faqa’fio com©';melTr e .logo :cntao 
eftá graxo y.pòrqúe o fer, graxo nao 
hc outra coufa'feaao-engrxaííàivie^ Pa­
ra fc fazer •cóa$:bíwfdadc'::, somai .o 
oleo, e pohdc-f-o-iao,Sol etn^uafospe­
quenos , patarqac^ fendo; poiica quan­
tidade, mais dtpiidíâ cupeuctre o Sol, 
e antes- dé o f>ói;.jlbc botiii :fez!es "de ou-í 
ro om_pó v on> hum. pequen»'d5é Zar- 
quao mordo y e fego :fe faz graxo , e 
ao tirar nacr vcaiiviomifturadojQ/Zar^ 
quão, fenão •© foica l i m p o e affim o 
•uíài • no polimento;

Comô



Cònto fe  fa z  o polimento.

Tomai o Alvayade muito bem 
moído com:agoa, edepois de enxuto 
o moei com oleo graxo muito bem 
m o i d o e  logo na pedra podeis fazer o 
Encarnado como vos parecer. Tereis 
a figura apparelliada como fc coftuma, 
digo éngeflãdapolida ,. c impriá&da, 
c os Encarnados dados com Encarna-* 
çáo leve , para que depois aflente bem 
o polimento. E quando aílèntares o 
polimento, que ficará fobre o grcfiò co­
mo maf l à , oafientaicóm humabrocha 
affim rudemente v depois para o polir 
tereis huma tes de couro de luva mui­
to delgado de molho em agoa, e fa- 
zendo-o a modo dededò de luva , nò 
mefmo dedo ireis eflcndendo a tinta, 
ou polimento, e aíTtra o ireis polindo, 
e quando o Couro pegar, molhai com 
cufpinho levemente, c, com o mefmo 
oleo tereis moido ò Vermelhão com 
huma ponta de Lacra para dar nas fa­
ces , e na boca: mas adverti que lem- 
pre o beiço de cima ha de fer mais

ver*
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vermelho. Depois abri os olhos ao pin- 
eel, e as Sobrancelhas.

Para purificar oíeo de Linhaça para o 
Alvayade, e A zuiL

Tomai oleo de Linha qa, e pela ma- 
nhaã lhe, dai hum olho de Sol , e logo 
lhe botai hum pequeno de Alvayade 
moido , e deixai-o aflim-estar, até o 
outro dia, e então o ufai. De outro 
modo. Tomai hum vafo, que Seja fu­
rado por baixo com hum torno deli­
cado, que fe poííà tapar, e destapar, 
boíai-lhé o oleo com agoa da fonte, 
e batei isto muito bem, é deixai aíTen- 
tar o oleo ,> que fique por cima como 
azeite ,; depois levemente tirai o torno 
que faya a agoa , e tanto que comeqar 
a fahir o oleo, fechai; e isto fazei tres, 
ou quatro vezes, e ficará o oleo mui­
to purificadoe que fe p.oí!à ufar mui­
to bem. Quando .quizeres fazer Al" 
■vayade, que fe.poflà ufar como com 
oleo dé nozes ,.;moci o Alvayade na 
pedra muito bem„com agoa, e depois 
lhe botai o oleo de Linhaça, e vereis

que
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que indo moendo , a' agoa fe vay fa- 
hindo para fóra.,. efica o Alvayade fó 
com o oleo , que parece purificado.

Modo de regraxar.

O que quizeresf regraxar fareis pri­
meiro com'branco ,  e preto, mas os 
altos fejao bem brancos i, c os pretos 
bem pretos. Depois.,.dé. enxuto , e 
fecco, tomai o Verdete mui to ibem pe* 
neirado ., e moido a. oleo , e podeis 
regraxar deste modo : Tomai hum 
panno de linho 'muito brando , e pon­
de-lhe hum pequeno- <fe> algodão ,. t  
depois fazei hum modo de .pinzel,.:do- 
iorte que' fique' o algodão de dentro 
do panno, e que naò roce a pintos- 
va, e aíTun- ide estendendo © Verde* 
te , que logo vereis* os claros em 
Verde-claro, e os efeuros em V«j> 
de efeum* : Q melmo; fe .faz .tambem 
côm a Latra. Mas. adverti ,. quê la­
ve feu feccante , para; que enxugue 
•depressi. Podeis tambem afiencar a 
tinta ao pinzel, que feja algum .tan­
to rala, e depois com huma bracBa

grande
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gl'ânde folvér tudo muito bem', que 
íique bem unido.

Modo de fa zer Cambiantes.

Os-Cambiantes fe fazem de mui­
tos modos. Hum delíes hê fazer os 
altos de Maficote, e a meyá tinta de 
'Rofado, eos éfcuros de Lacra. D ou­
tro modo: Os altos de Rofado, e a 
mcya tinta de Purpura clara, e os cf* 
curos de Purpura ele ura. Outro mo­
do ; Os altos dc Rolado, e a meya 
tinta de Verde claro, e os elcuros de 
Verde efctiro 5- e affim  fe podem far- 
zer quantos quizerem com duas tintas, 
a mais clara nos altos, e amaisefeu- 
ra fazê-la clara para meya tinta, e dei­
xar eííà meima efeura para os elcuros.

AzulUltramarino comç.Je lavra.

O Az-ul Ultramarino , como he 
tão caro, nao fe lila-mui to s 'e por tan­
to fe nao fa.be -o ufo delle tao facil­
mente. Quem ò qoizer ufar ha de la­
vrar primeiro as roupas ,.ou o que qui- 
zér còm Azuis d« Ça í l e l l á e  Cinzas,

e dc-
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e depois, de enxuto ha de lavrar por 
cima o Ultramarino , que , como he 
muito delgado, Se Se ufa. fó não cobre 
bem , porque não tem corpo.

Como fe  fa z  Mordente para dourar.

Tomai as côres baixas * que quize- 
res, muito bem moidas a oleo, e de­
pois tomai Cm huma colher ,  ou pú­
c aro , o oleo conforme á quantidade 
■que quereis fazer , e botando dentro 
as tintas muito bem moidas, poreis ao 
fogo o púcaro até que fe cofa bem, e 
fe lhe botarás hum pequeno de Vernís 
tanto melhor, depois o guardai, que 
■quanto mais velho melhor he. Tairn 
tem  fe faz das fombras das tintas da 
paleta, e daquellas pelles fervidas em 
oleo, e coado por hum panno groílò. 
Quando tratarmos dos modos de dou­
ra r, lá trataremos como le pôem o 
Mordente , e aonde.

Para perfilar.

Depois de teres debuxado o que 
quereis, costuma-fe a perfilar, princi­

palmente



palmente os Encarnados com fombra ,  
c huma migalha de P reto , e outra de 
Lacra , ou Cochonilha.

Quando fe houver de fazer algum 
paflàmane, que pareqa de ouro , fç 
perfilará primeiro todo o debuxo com 
Almagra, e Zarquao, c depois de en­
xuto , o retocarão com Maíiquote dou­
rado nos altos, e aonde dá a luz.

Para fazer hum vco branco, que 
cubra cabellos, ou o que quizerem, de­
pois da figura enxuta a banhai com 
oleo, c alimpai brandamente, depois 
ide perfilando o véo com branco, e 
com hum pincel lecco ide folvendo , 
e aonde for ncceíiário retocar com 
tnais branco, 1c póde logo retocar.

PIN T U R A  A’ TEMPERA.

Pintura á tempera nao fe difíe-
renqa da Pintura de.oleo mais, 

que em ler a cóla, ç em algumas côres 
que fe nao ufáo a oleo, como he Ver­
de bexiga, e outro Verde efeuro de 
Anil, e Jalde, e ainda o Montanha,

E Diste-
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Diffcrença-fe tambem no apparelho, 
porque não leva imprimadura, e para 
que fe veja o modo de ufar as côres,  
ponhamos o apparelho , que Se costu­
ma uSar.

Como fe  apparelha o panno ■> ou 
madeira.

Tomai o panno, e pregai-o em 
huma grade muito bem estirado , de­
pois lhe dai huma mão de cóla , nao 
forte , nem muito branda, fenao que 
cubra de algum modo : c fe levar hum 
pequeno de Alvayade, como lavadu- 
ra , ou agoarella, ficará melhor, logo 
debuxai, e colori com as côres que 
quizeres. A madeira fe concerta, nem 
mais nem menos , aflim como disse­
mos para pintar a oleo, fenao que nao 
leva imprimadura, fenao fobre o bran­
co fe debuxa ; e quando colorires o 
panno adverti que , fe depois dc enxu­
to for neceflàrio realçar, para o pan­
no tomar bem a cor , que lhe tor­
nais a pôr , que o molheis levemente 
pelas costas-, que então fe une huma
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côr com a^out^a muito bem ; aflhn 
como tambem, quando pintais a oleo, 
e quereis pôr alguma cô r, que fique 
melhor,haveis de esfregar a parte, que 
quereis realçar , com hum pequeno de 
oleo, porque tambem aílim fica unido.

fttíodo, que fe  ha de guardar no catn- 
p ir do painel.

Primeiramente depois de colori­
das as figuras, que houverem de estar 
no painel, 1'e começarão os pertos , 
logo os longes, e logo o Orizonte , e 
os Ceos. Nesta fórma; O primeiro 
monte, que fáo os pertos, 1c coílu- 
mão a fazer com Branco, e Ocre,  
efcurecidos com Roxo, ou Sombra de 
Cintra , os fortes mais efeuros com 
Sombra de Oílò , os altos fe podem 
realçar com Mafiquotc, misturado com 
Branco aonde dá a luz. As Cidades, 
Encarnadas, realçadas com Branco, aon­
de dá *a luz , efcurccidas com Preto, 
ou Pardo, e Roxo , misturado tudo.

O fegundo monte ferá dc Verde 
claro, cícurecido com Verde mais ef- 

Ii 2 curo,
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curo , ou com Purpm^ í ^ue he a Si- 
nopera misturada com Azul, e Bran­
co. As arvores do Segundo monte Se­
rão Azuis, os realços Verde claro. As 
caSas dc Purpura clara, efcurecidas com 
outra mais eScura. Asjanellas, e por­
tas de Purpura bem eicura.

O terceiro monte Será de Azul, e 
Branco , realçado com algum V erde 
bem claro , eScurecido com Purpura 
clara •, as arvores Seríio de A zul, e 
Branco muito claras , e aflim.hao de 
fer as caSas bem realçadas com Branco, 

Nos C.eos lerá o Orizonte de Ma- 
licote, eBranco, ou com Sinopera., 
c Branco bem claro, logo Azul cla­
ro , tudo banhado como que naSce do 
Orizonte, logo outro Azul mais eícu­
ro , que naSça hum do outro. E as 
nuvens Serão de Branco, e com Pur­
pura eScurecidas. Iílo he o mais com- 
m um , agora fica ao alvedrio do P in­
tor pintar as nuvens, e tudo o mais ,  co­
mo melhor lhe parecer.

As arvores do primeiro monte Se 
hão de metter primeiro de Pretò eScu->

ro ,
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r o , e logo luas folhas efcuras pela- 
banda de fóra com Verde , e Sombra 
de Ollb , outras folhas fcccas dc Ma- 
chim por fóra com Roxo Almagra. 
Depois desta arvore fecca, ferá banha­
da toda com Verde , e logo lhe farão 
humas manchas nos altos com Verde, e 
Branco, e emeima deste Verde, e Bran­
co vão abriudo as folhas com Branco, 
cu Maíicote, ou com outro Verde, e 
Branco mais claro. E isto he o comum.

Modo de colorir em commum.

A ordem, que fe guarda, ordina­
riamente he esta ; As Encarnaqoens , 
Branco com huma ponta dc Verme­
lhão , c outra de Lacra ; as Sombras 
á mefma Encarnação , com qualquer 
das Sombras , que já fica o ditas enl 
feu lugar, e aondé houver dc fer cf- 
curo, a mefma Sombra ferve, ao alve­
drio do Pintor. As Encarnaçoens ro­
bustas Z arquao , e Branco, ou Roxo, 
e Branco, as Sombras todas fáo hu­
mas. Os cabellos, Machim, e Bran­
co , efcurecidos com Sombra de Ollb,

e Si-



70 A rte da Pintura, 
c Sinopera, realçados com a meSm* 
Encarnação , 011 tambem Pretos, é 
realçados com a meSma Encarnação^ 
ou dc Sombra, ou de Ocre cScuro,  
conforme á figura que Se pintar; por­
que os cabellos huns íao mais dou-* 
rados , outros menos , outros par­
dos , &c.

As roupas Vermelhas, Branco, e 
Sinopera efcurccidas com Sinopera tal* 
os mais eScuros com Sinopera, e Som­
bra dc OíTò, tudo misturado. As rou­
pas Azuis cem Cinzas, e Brancò os 
claros, e eScurecidos com Azul, e os 
mais eScuros com Purpura tal. As 
roupas Amarellas, os claros com M a- 
ficote, e Branco, eícurecidas com Ro- 
Sado, e os mais eScuros com Lacra tal, 
como Se vio já na annotação dos Cam­
biantes. A cóla , com que Se uSarem 
estas côres, nao Seja muito forte, nena 
tambem tao Sraca, que. tudo Sc deSpe- 
gue , Senão cm meyo. E este modeí 
de colorir Serve tambem para todo a 
modo de pintura.

PIN -
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Pintura a Frefco não fe disseren-
qa dos outros modos mais, que 

cm não fe ufarem nella todas as cores, 
e  mais no modo de as assentar. As co­
res, que nella fe ufáo, fáo Ocre claro, 
e Ocre efcuro , Sombra de Cintra , 
Terra Roxa, Almagra, Pretos ordiná­
rios de Lapis, Efmaltes, Verde Mon­
tanha, Verdacho ; defõrte que fe nao 
•ufão mais que as cores, que iao de ter­
ra , ou dc arèa, ou vidro; mas as com­
postas não. Todas estas córes ao af- 
fentar não levão cóla, nem gomma, 
nem alguma liga, fómente a cal fobrc 
que fe aílènta, iílo fe entende nas tin­
tas , que nao vão aclaradas , fenão af- 
fim como fe mócm ; porque quando 
vão aclaradas, ferve então a mefma 
cal muito bem moida, e. fe ufa delia 
como fe fora Alvayade, e ella he a mef- 
tna liga : e que cal feja esta, que ferve, 
fe dirá logo abaixo, em feu lugar. O
Efmaíte ,  quando vay f ó , e o Verde 

Monta-



Montanha, concertao-Se com leite de 
cabras, ou outro qualquer •, e Se vão 
aclarados levao cal , e nao tem neceS- 
fidade então de leite.

A pintura Se faz em acabando logo 
de guarnecer a parede em freSco; e 
as côres Se aflentão muitas vezes, até 
que fartem bem a cal. E notai, que 
le não ha de guarnecer a parede mais* 
que aquilloque podeis pintar antes que 
ella Se Seque , e Se não puderes pintar 
tudo o que eílá guarnecido, e Se ha 
de Seccar , haveis de botar abaixo tu­
do o que íe não puder pintar cm fref* 
co , e depois torná-lo: a guarnecer, 
quando houver tempo para acabar a 
pintura.

Os Encarnados Sazem-Se da mefr 
ma cal ,  e Almagra , ou Terra Roxa; 
O Roxo Se Saz dc ESmalte, e Terra 
Roxa. A côr do Maficote Se faz de 
Ocre claro , e a meSma cal, e aflim 
todas as meScras , que Se costuma o nas 
outras pinturas. A cal, que Servir por 
Alvayade, ha de Ser moída. O debu­
xo ha-Se primeiro de fazer em hum pa*
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pel do tamanho do painel, e então íe 
ha de picar, para fe cftrezir, que fe 
faça a pintura mais certa, e com mais 
brevidade. Os pincéis hão dc fer de 
fedas compridas, e pouco atadas, pa­
ra que nao desflorem a cal : e para as 
coufas mais delicadas fe ufáo os outros 
communs.

A cal da pintura a frefco ha de fer 
velha de dous , ou tres annos, ou mais; 
e ha de estar todo este tempo fempre 
em agoa , como fc faz á que ferve no 
estuque. E ha de levar arèa dc rio , 
ou de agoa doce, peneirada, E a agoa 
com que fe amaflàr ha de fer agoa dc 
fonte , que nao feja falobra , nem ful- 
gadà; e ferá tanto de cal , como de 
arêa, ou duas-partes de arèa, e huma 
de cal. A outra cal da primeira guar­
nição do embuçar, ferá da outra cal 
commúa, com arêa, aindaque feja mais 
groílà, c tambem meada • e depois do 
embuçar fe poem logo a primeira cal, 
dc que talkunos, ao modo de estuque; 
c fe ficar parda algum tanto, ou al- 
mecegada ,  aílim ficará melhor: aca­

bado
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bado isto, fe póem o papel picado , é 
fe bota o pó de carvão, e pelo de­
buxo que fica Se vav perfilando, e lo­
go p in ta n d o e  notai, que he neccC- 
fario deixar a pintura Sobre o eScuro, 
porque logo em Se Seccando aclara 
muito.

Tambem coílumão fazer a frefeo 
de rafeunho em paredes , figuras, e 
laçarias, e tudo o que querem , cor 
mo ie vê em muitas quintas ,  e fa­
zem deste m odo; Guarnecem a pa­
rede de cal com preto, e depois de 
fecca, e feita toda preta, dão-lhe ou­
tra mão de cal a colher, ao modo de 
estuque; e quando fe quer ir feccan-r 
d o , ou logo em frefeo , vão abrindo 
ò debuxo com hum prego, ou estilo 
duro, e vão, rafeunhando o que que­
rem , fazendo com o rafeunho amiu+ 
dado os eScuros, como quem rafeu- 
nha, c fica então apparecendo o de­
buxo cm preto do preto , que estava 
por baixo. As mais lembranças, que 
pudera fazer para a Pintura de frefeo, 
com o ufo Se podem alcancar.

' PIN -
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PINTU RA  DE ILLUMINAC,AO.

Pintura de Illuminaqiío fe faz em
pergaminho, c o melhor he o de 

Flandes refpanfado, que o de Caílel- 
la nao he bom. Nella fe guarda a mef­
ma ordem, que temos dito da Pintu-» 
ra á Tempera, tirado, que nos En­
carnados , nos altos delles, ha dc ficar 
o pergaminho tál , c aquelle mcfmo 
Branco ; porque de tal modo fe vay 
apalpando com a Lacra, e Sombra, 
que fempre o pergaminho fique fer- 
vindo com a fua mefma côr.

Nomes das tin ta s , que fervem  para 
a Illuminaçao.

As tintas, que fervem , t  fáo me­
lhores, íao as feguintes : Branco Ge- 
nuifco , hc o melhor ; Vermelhão, 
o de fevera mais comprida , he o me­
lhor ; Verde T erra , o da côr mais 
formofa, he o melhor, e feja bem del­
gado ; V erde Montanha, he hum Ver­
de azulado, mais delgado que o Ver­

de
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de Terra; Azul deCabeqa ; Cinzas, 
tambem Azul ; Ocre claro; Lacra ; 
Verde Bexiga; Ocreefcuro; Catafol; 
Ani!, o de tavoleta he o melhor; Brasil; 
Jenolim, ou Masicote, o de paens, he 
o melhor; Bollo Armenico; Zarquão, 
em torroens, he o melhor ; Ferrugem; 
Maquim ; Sinopera ; Carmim.

Modo comofelavao as tintas.

As tintas, que fe lavao , e apurão 
fem fe moer, lio eílas: Cinzas, Ma- 
ficote, Alvayade, Zarquão, Tama- 
rao, Gomma Arabica de molho, e efpe- 
za como m el, e tomarâõ as tintas Ím­
pia por huma, e em huma altamia., ou 
qualquer tigela vidrada,. c com o dedõ 
pollegar moerào a côr muito bem com 
ella gomma. E depois lançar-lhe-hao 
agoa clara pouca, è pouca , e irão def- 
fazerido a gomma até fer muito folta. 
Depois,  em quanto fe diz hum Credo, 
a deixem a/tentar, c logo vazem a agoa 
cm outra porcelana , e deixem-a estar 
hum quarto, logo a vazarão em ou­
tra , a qual -cllará compondo-fe huma

noite
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noite toda; e note-fe , que o pé delia» 
tintas, he o que Serve, tirado do Bran­
co , MaSicote , e Zarquao , que nao 
preílao mais, que para Pintores. De­
pois tomai estas porcelanas , c tirai- 
lhe levemente as cores , e guardai-as; 
porque humas São mais claras , e ou­
tras mais eScuras.

As côres, que Se moem, lavao , 
e apurao , fáo cilas; Azul de Cabe­
ç a , Vermelhão, Verde Terra. De­
pois de moidas 1'c lavão, como já diílè 
das outras ; mas lejão muito bem mon 
das na pedra.

As côres, que Se móem com agoa 
degomma 1'em mais purificação, Sáo : 
Ocre claro, Anil, Bollo Armenico, 
Ferrugem, peneirada , e bem Secca.

Ocre eScuro, Lacra, Sinopera, l'e; 
móem tambem com gomma , e de­
pois lhe lanqão huma pouca de agoa, 
eom.hum dedo de mel, pouca coula, 
ou açucar cándi.

O Machim te-lo-hão primeiro d& 
molho em ourina de moço; virgem* 
ou çuino de lima, e com elk

rao
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ráo em lugar de agoa, e com gomma 
fe ufará. Verde Bexiga com agoa tal 
fe contenta.

Comofe fazem  as mefclas das cores,

As mefclas fe fazem aílim: O Ro- 
fado com Lacra, e Branco, e confor­
me a mistura que fe fizer, aífim fica-? 
rá claro , ou elcuro. Pombinho, fe 
faz aílim : Tomai Lacra, Branco, c 
Cinzas, e ide compondo o Pombinho. 
A Purpura fe faz deste Pombinho ,  
como fica dito, e lhe lançarâõ das Cin­
zas mais azuladas , e hum pouco dc 
Brasil. Verde T erra, fe mistura com 
Verde Bexiga, e faz huma côr efcura, 
ferve para campos de letras. E mistu­
rado o Verde Terra com Maficote, 
faz hum Verde graciofo. Tambem 
Verde Terra com Machim faz outro 
Verde graciofo.

As mefclas das molduras fáo difíè— 
rentes, tomai Ocre claro com Zarquão,  
Oú Vermelhão, e ferve para os claros, 
e os efeuros ferao de Lacra , ou Fer­
rugem , e os realços dc ouro.

Ou tro
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Outro modo, Ocre eScuro, e Ver­

melhão , com hum pouco de ouro do 
mais baixo, misturado tudo, c alíbn- 
tado, depois de Secco Se burnirá com 
o dente, e Se póde affombrar com La­
cra fina, c realçar com ouro.

Outro modo, Ocre claro com Ver­
melhão , e Ferrugem, c tudo mexi­
do fica huma rneScla boa, os riScos Se­
rão pretos , e Sobre clles outros de 
o uro , ou prata, ou branco.

Como fe  ajfombrao as cores.
Toda a cor fe aílombra com a Sua 

contraria. O Verde Al a li cote , Ma- 
chim, Se aíibmbrão com Verde Bexi­
ga , ou Lacra.

O Azul, Zarquão, Rolado, Ocrc 
claro, Se efcurece com Lacra. Ouro 
com Ferrugem, ou Ocre eScuro. A 
Prata , ou Branco , fe aílombra com 
Anil, ou Ferrugem. A Lacra Se a£- 
Sombra com Ferrugem , e realça com 
Branco, Maficotc com Azul, ou Anil, 
ou Verde Bexiga. As Sombras dc ou­
ro , ou prata .Sedo Ferrugem, ou Ocre 
efeuro. Os
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Os campos fe enchem duas vezes, 

a primeira vez fraca a cô r, e depois 
forte, e groílà. O campo de ouro fe­
rá primeiro com Ocre claro, não mui­
to forte, e logo o outro por cima de­
pois da cor enxuta , e depois 1'e bur- 
11c pondo-lhe hum papel por cima, 
por fe não desflorar.

Outro modo das fombras, e realços.

Vermelhão fe aílombra com La­
cra , e fe realça com Z arquao. Azul 
fe cfcurece com Lacra, e fe realça 
com Alvayade. Verde Terra fe cfcu­
rece com Verde Bexiga, e o realço he 
Alvayade , ou Masicote. Ocre claro 
fe efcurece com Ocre efeuro, c fc real­
ça com ouro. Zarquao fe efcurece com 
Lacra, e fe realça com  Alvayade. O 
Rofado fe efcurece com Lacra delga­
da , e 1'e realça com Alvayade. Mali- 
cote he realço do Ocre claro.

Gomma, como fe concerta para 
iíluminar.

Tomarão a Gomma Arabica (que
a o u-
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a outra de Ethiopia, que he vermelha, 
nao presta para illuminar )  e pizada 
hum pouco, a botaráõ em agoa, que a 
cubra, c estará allim dous dras, de­
pois coar-Se-ha por hum panno , e a. 
groílà Será para moêr as tintas, e a 
delgada para illuminar.

Para moer ouro para illuminaçao.

TomaráÕ hum pequeno dc Sal co­
zido , conforme ao ouro, qué le hou- 
vcr de moêr, e moê-lo-hão em huma 
pedra, muito bem moido, depois lhe 
irão lançando os paens d’ouro pouco, 
e pouco , e indo Sempre moendo por 
eSpaço dc huma hora com força. K 
para faber fe está já moído, tomarâá 
hum pequeno ,■ e po-lo-hao na borda 
da altamia em agoa, e allt quando fe 
desfaz, Se vê Se ellá já bem moido. 
Depois disto, tomaráõ eíle ouro todo, 
e botá-lo-hãó em huma porcelana, la- 
vando-o Sempre com agoa clara , ate 
que a que deitar não tenha Sabor do 
Sal, que Se moêo a principio . Depois 
de muito bem lavado le porá em hu- 

F ma
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ma vieira ao ar do lume a enxugar em 
brazas, fem fumo, e depois de enxu­
to ufe-fe com agoa de gomma, c do 
mefmo modo fc faz á prata.

Para fazer cor Rofeta.
Tomem páo do Brafil ,, e rafpado 

com hum vidro tomarão as rafpaduras, 
e botá-las-hao em huma pancíla vidrada, 
c a huma onqa de Brafil botarâõ feis 
de vinho branco, e esteja affim dc mo­
ino vinte e quatro horas, e logo fe 
porá ao fogo, e ferverá até que min­
gúe a terca parte,, e tirar-fe-ha! logo 
fóra a paaella, e lancem-lhe meya on­
qa de pedra hume moída, e para fe 
affinar mais, lancem -lhe meya onça de 
cal virgem, ou graa em grão, e meya 
onqa de gomma Arábica, c depois de 
coada fe póde ufar.

Para Brafil.

Tomaràõ páo do Brafil, que feja 
doce na lingua, e fá-lo-hao em rachas 
miudas , c botar-lhe-hão agoa em 
quantidad e , que fique tres dedos co**

berto
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berto o páo-, e estará affim de molho 
hum dia, e huma noite, e depois fer­
verá até que gaste quafi amétade, e 
depois de frio lancem o páo a huma 
parte, que fique a agoa fó , na qual bo­
tarão huma pequena de gomma Ara- 
bica, e huma pequena de agoa arden­
te , e esteja affim até que a gomma 
Se derreta , mexendo-a cada dia duas, 
ou tres vezes , e como for derretida, 
ponha-fe outra vez ao fogo brando ,  
€ em começando de ferver lhe botem 
pedra hume bem pizada, pouca, e pou­
ca, até que faça a agoa muito vermelha, 
e quando já estiver ( provando-a na 
unha) em côr de carmefim, botem- 
lhe huma pequena de pimenta machu­
cada , e como ferver tire-fe do fogo, 
e coe-fe, e guarde-fe em hum vidro ,  
e uie-fe.

Para Catafol.

Tomem lirio muito bem pizado, 
e ponha-Se em huma eScudéla, e esteja 
aquella maílà affim Seis dias, e aca­
bados , deitem-lhe pedra hume, como 

F z quem
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quem falga, e esteja aílim dous dias, 
e acabados estes dias , efprema-fe , é 
molhem pannos naquelle çumo, e en- 
xugucm-fe ao ar até que façao cor- 
•po, c quando quizerem obrar leja com 
agoa de gomma.

Para fa zer Verde Bexiga.

Tornarão as fementes dos efpar- 
gos em Settembro, as quaes tem mui­
ta femelhança com a manjarona , e 
esta iemente lerá muito bem machur 
cada, e depois tomarâõ pedrahume, 
e huma pouca de ourina de carneiro ,  
c elpremido tudo isto affim junto por 
hum panno , lançarão o çumo em hu­
ma bexiga de carneiro , c pôr-fe-ha 
ao fumo até que todo eíle çumo fe 
ieccc , e faça hum corpo, e depois 
cortai a bexiga , e tirai o verde, e 
ufai-o. Outro fe faz de arruda, e herva 
moura pizada, e o çumo botado com fel 
de cabrito em huma bexiga ao fumo.

Para fa zer Verde Lirio.

Colhem-fe as flores do Lirio até
checar
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chegar ao amarello, e machucadas em 
hum gral, lhe porão huma pequena 
de pedra hume , quanto Seja huma caí- 
ca de noz , e tudo isto aílim Será pi- 
zado , e depois eSpremido por hum 
panno. E neste licor botai pannos, e 
os tornai a enxugar muitas vezes para 
podouros , e este Verde Se uSa Sobre 
o Verde Bexiga, e faz mistura tam­
bem com o V erde Terra.

Vèrmelhao, como fe concerta,  e faz.

Vermelhão he pedra, que Se acha 
em mineraés. Mas o ordinário he fei­
to por artificio, com enxofre, azou­
gue, e fogo. Toma-Se hum púcaro 
novo, c nelle Se bota o enxofre, e o 
azougue, partes iguaes, e depois Se 
barra muito bem , que nao Saya o bafo 
fóra , e posto ao fogo até qUe fe en- 
corpore huma coufa com outra por 
efpaco de cinco, ou Seis horas.

Concerta-Se affim *. Tomem o Ver­
melhão , e muito moído com agoa o- 
deixem Seccar, e lancem-lhe huma Se­
vera de açafrão, e quando o quizerem

ufar
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ufar tomem o que quizerem, e des.fe 
ção-no com agoa de gomma ,  e com 
leite de figueira. E fe f<?r para rabifcar, 
lavem-no como o Azul, etemperem- 
no com goiryna, c leite.de figueira; 
e quando não quizer correr, deitem-lhe 
Y 'nho branco, ou vinagre , ou hum 
pouco de me} , e quando fizer efcu- 
ma. botegjrlbe huma.pequena de céra 
da orelha. ' 1

De outro modo fc faz : Tomará^ 
a clara do ovo em huma t igela* vidrada^ 
e esteja até que fe feqUe ,-"e'depois de 
fecca fe desfaça çom agoa.limpa, e bo-> 
tem-na no Vermelhão moido, e ufe-ft.

G om m a'fararo A zul. :'-

Tomaráo hum quactilho .de vinha 
branco em huma. vasilha vidrada , <i 
lançar-lhe-hao duas onças de gomntâ 
Ara.bica , e logo fe cozerá pouco, e 

' pòuco , até que mingue de quatro p3,ib 
te J huma, e depois coar-fe-ha, e quan­
do quizerem ufar o Azul, ufarâó Ue*t 
fta agoa para o  desfazer..

Çom



Como fe defiempera 0 Azul.

Tomaráõ 0 Azul em pó , e deita- 
lo-hão em huma concha com quanti­
dade de agòa , que Se amafiè , e to­
rnem agoa- gommada , que nao Seja 
muito fraca-, riem muito forte, e lan­
cem-na no Azul pouca, e pouca , e 
dahi a hum pedaço podem lavrar com  
dle.

Verdete, comofe fa z , e fé  ufa.

Laguna interprete de Diofcorides 
enfina a fazer Verdete , a qufc chama 
rafpado, riesta forma: Tomai huma 
vafilha de vinagre muito forte , e pon­
de-lhe na boca (que nao chegue ao vi- 
ríagre )  humas laminâs de cobre , e ta- 
pai logo a panellá , que’nao fique por 
ctode reSpirar^ e deixai-a-estar dez dias* 
depois tirai as laminas, e rafpai 0 Ver- 
detc, e tòrnai: a fazer o meStrro. Ou­
tros tomao as litnaduras do cobre, e 
com vinagre bem forte , e tápad a pa- 
nclla muito bem fem refpirar , e a, 
pôem ao Sol no Estio, e no Inverno'

fobrc



Sobre Somos , até que Se componha 
huma couSa, e outra.

Piamontez o enSina a fazer deste 
modo : Tomaráõ vinagre forte, e dé 
laminas de arame limpo de todo o pó, 
e Serrugem, oito onças ; de Sal com- 
mum , quatro onças; de raSura de vi­
nho tinto , duas onças; de Sal Armeni- 
co , meya onça • e tres onças de agoa 
forte, e destemperada com o vinagre* 
e eílaráõ as outras coufas todas em 
pó , o vinagre Seja Sem medida, e 
quanto mais quanto melhor, porque 
fe fica, Sempre he bom. Tudo isto po­
rão em huma panella vidrada, e tapá-la- 
hão muito bem , e barrada , que nao 
refpírc. Depois ponde-a debaixo do 
esterco por quinze dias, depois tirai-a, 
e esbarrai-a, e tirai-lhe o vinagre pou­
c o , e pouco; tomai entao o Verde­
te , que fica em huma caixa de páo, e 
tapando-a muito bem a tornai a pôr 
debaixo do esterco por oito dias , e 
entao o tirai, e o uíareis deite modo..

Tomai o Verdete. , e desfazei-o 
com çumo de limao ,  deitai-lhe hu­

ma
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ma fevera de açafrão , e ufai delle.

D’outro modo ; Tomai o Verde- 
tc , e botai-o em çumo de limão por 
oito dias, e botai-lhe huma migalha 
de gomma, e depois ufai delle, que 
sica muito bom. Os mais modos já 
fe diflèrão na pintura de oleo.

Como f i  fa z 0 Alvayade.

O mefmo Laguna ensinando como 
fe faz o Alvayade , a que chama Ce- 
rufa, diz que fe faz , nem mais nem 
menos, como distemos do Verdete, 
na fua annotaçao primeira , fenao que 
as laminas hão de fer de chumbo. E 
depois dos dez dias fe destapa a vasilha, 
e.fe tira o vinagre limpo, e o pé que 
fica , que he o Alvàyade, fe móe na 
pedra depois de fecco, e fe peneira , 
é o que fahe primeiro he o melhor, de­
pois fe compõem em paens com vina­
gre , e. tudo muito bem moído fe lcc- 
cará ao Sol 5 o chumbo, que lenao 
acabou de confumir, fe torna outra vez 
ao vinagre.

Como



Coino fe  fa z  o Zárquão.

O Zarquao diz o mefmo Lagtt-i 
na que fe faz ailim Tomai humas 
laminas de chumbo muito delgadas , e 
ponde-as: em huma panella nova , hu­
ma cama. de laminas , e outra de en­
xofre moido , e aíTun continuando 
até encher a panella, e logo pó-la ao 
fogo , meneando tudo com hunia va­
ra de ferro; mas tende os narizes ta4 
pados, porque he o vapor muito darm 
noSo. Outros em lugar de enxofre 
pôem Alvayade, e tapao a vaSdba mui-» 
to bem ,i.e'..Só lhe deixao hum buraco 
pequeno , por onde reSpire', e a pôenb 
no fom oys( e isto he o melhor )  até 
que fe;-qi£eimé muito bem.

Para ajfentar ouro em feda  , papel i 
ou pergaminho.,

Tómaràõ clara de ovo bem que­
brada-, -de cinco , ou leis; dias, que 
fejít bem podre , e Bõfó-Atmenico , 
c guis mate •, conv êm a frtbcr-, vtres 
partes de guis, ou gellò , e o Bolo
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feja quanto lhe dc huma pequena dè 
côr, e partido affim, deitem-no na pe­
dra , e depois dc muito bem moído 
com a clara , que lhe irão botando 
pouco, epouco, lhe lancem.junta­
mente hurà pequeno de açucar cándi, 
ou huma gotta 'de m el, e huma pe­
quena de cera da orelha. E advirtao, 
que nao feja myjto bailo, nem muito 
fa lo , fenão em m eyo, e com eílá 
tinta faqão’ as letras , e depois dc en­
xutas bafejem-lhe , e ponhao-lhe o 
ouro  ̂ e burnão logo.

Outro inodo para feda Tomai 
alguma.tinta concertada a tempera,, c 
com ella lavrai as letras na feda, e de­
pois de enxutas, ponde o. mordente 
peles mesinos. rifeos já eícritos a tem-» 
pera , e como estiver em fazao po­
deis dourar. E notai, que não fayais 
com o mordente 'fóra do que eílá ef- 
crito í porque logo repaílà..

Outro modo : Tomai leite do pé 
de figueira era. huma concha , e deitai- 
lhe huma fevera de açafrão ,  desfazen- 
do-o no leite , e com elle eferevei, e

depois
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depois de enxuto bafejai-lhe, e aflêlí* 
tai o ouro , e alimpai com algodão.

Outro modo ; Tomai geflò mate 
tres partes , e huma de Bolo Armeni- 
co , e gomma Arabica, e depois de 
tudo cncorporado, eferevei, e estan­
do rezente para fecco astèntai o ouro, 
e burni.

Para ajjentar ouro em pedra , páo , 
vidro , e couro.

Para aflèntar ouro em pedra, fe 
ha de guardara ordem feguinte ; Pri­
meiramente fe ha de imprimar, e de­
pois de fecca a imprimadura fe lhe ha 
de pôr o mordente, e como estiver 
em fazao , dourar ; mas deste modo, 
com a humidade da pedra, nos dias dc 
chuva nao tem lustro o ouro , e pa­
ra que a humidade o nao penetre, fe 
fará deste modo : Depois de imprima- 
da a pedra , e posto o mordente, lhe 
astèntai folhas de estanho ao modo de 
quando dourais ,  c depois de aílim 
estanhada , lhe ponde outra vez outra 
imprimadura, e outro mordente , e
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podeis dourar , que então fica o dou-* 
rado com lustro, e fóra de humidade; 
e depois Se quizeres perfilar alguma 
couSa Sobre o ouro, perfilai com Ocre 
efcuro , ou com Sombra.

O pio Se doura de dous modos ; 
a hum delles chamaoOuro mate, co­
mo he o que fica acima dito , que 
affim Serve tam bem no páo como 11a 
pedra , e o outro Se chama Ouro bur­
nido. O Ouro mate Se aílenta Sobre 
o páo apparelhado , como dizemos na 
pintura , até ler imprimada , e depois 
fc lhe póem o mordente ; e quando 
está já quaSi fecco Se lhe aííènta o ou­
ro com algodão. E Se quizeres fazer 
hum ouro muito formofo , que pare­
ça ouro burnido , fazei que o morden­
te Seja polimento de Ocre claro , ou 
eScuro, e depois de eílar muito poli­
do , e liSo, (  que niílo está Sahir o ou­
ro bom )  depois de enxuto lhe aíTen- 
tai o ouro , que ficará muito formo­
fo , e tão bom como Se fora bur­
nido.

O ouro burnido Se faz affim : De­
pois
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pois de estar o páo encolado, lhe dai 
huma mao de gesto çommum , c feja 
ao modo de lavadura delgado , e fc 
na cóla lhe botares huma cabeça de 
alhos, ferve para que não falte; de­
pois lhe dai tres, ou quatro maós dc 
gesto mate , o qual fe faz affim ; To-i 
ma-fe o geiío commum , e depois 
de moido, e peneirado,. fe bota em 
huma panella cheya de agoa clara, c 
cada dia fe lhe muda , e fe bate duas, 
ou tres vezes , e aos dez dias fica gcf- 
fo m ate, então o tirai, e feccai, e 
u fai delle. Depois de dares estas 
maos, que digo, lhe dareis duas de 
Bolo commum , e depois outras duas 
de Bolo fino, e fejão todas estas maõs 
dadas com cóla quente •, depois de en­
xuto , quando quereis dourar , molha-» 
reis muito bem , e fobre o molhado 
com agoa clara a {Tentai o ouro ; e de­
pois de fecco burni com o burnidor, 
que' fe faz de pederneira muito lifo , 
e ficará o ouro muito formofo. Pa­
ra fe dourar o caderno de hum livro 
fe ha de guardar esta ordem ; Toma-
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raò. huma clara de ovo, e botar-lhe-? 
hão huma gotta de agoa , e depOis ba­
terão tanto esta clara, até que Se faça 
em. cfcuma , depois a agoa- que íahir 
desta efcuma he a que ferve. Com 
esta agoa cobrirão tudo o que Se hou-̂  
ver de dourar *.e depois de enxuta fe 
lhe porá por cima hum toque de azei­
t e , c logo o ouro por cima ; depois 
com o ferro quente em fórma, que 
pofíà aquentar a clara do ovo , que 
já está fecca , e depois. de imprcíTos 
os lavores, que quizeres, alimpai com 
algodão, e fó ficará o ouro aonde car­
regastes com o ferro. Isto fe póde fa­
zer tambem em barzeguins , e em ca- 
patos ,  e em todo o couro que qui­
zeres.

E Se quizeres dourar as folhas do 
livro, guardai esta ordem : Tomai o 
livro, e ponde-o na emprenfa mui­
to bem apertado , depois o raSpai 
com huma Saca muito bem, depois 
de bem cortado , e logo depois de 
iaSpado o burni, e acabado dc bur- 
nir lhe dai huma niao com a clara de

ovo
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ovo, como fica dito, e estando a cla­
ra ainda frefca, tomai hum pequeno 
dc Bolo Armenico moido, e com o 
dedo o ide pondo fobre a clara , e 
esfregando até que as folhas fiquem da 
côr do Bolo Armenico. Depois de 
enxuto lhe tornai a dar com a clara 
outra m ão, c estando em fazaó , c 
quafi enxuta, lhe ponde o ouro , e de­
pois de enxuto burni com o dente, 
e lhe imprimi com o ferro os lavo­
res que quizeres.

E fe quizeres fazer as folhas de ou­
ro fobre cores ,  guardai esta ordem: 
Tomai a mefma clara, e com ella con­
c ertai o Verde , ou Azul. O Verde 
feja montanha , ou o que fe faz de 
Anil, c Jalde, e o Azul, ouAlvaya- 
de, e Anil , ou dc Orchilha, e de­
pois de enxuto o burni muito bem ; 
tomai-lhe a dar logo com outra mao da 
clara de ovo, como fica dito , e tanto 
que estiver enxuta, lhe ponde o ouro, 
e logo com o ferro quente ide lavran­
do , e fó ficará o ouro aonde o ferro 
imprimir, e alimpai com o algodáo.

Para



A rte da Pintura. 97
Para dourar o vidro Se ha de fa­

zer o mordente liquido , que corra pela 
paleta, e ha de Ser de Ocre eScuro , 
para bom , ou dourado. E com elle 
lavrai no vidro o que quizeres ; de­
pois de.reSente para Secco lhe afièn-r 
tai.o ouro, e como o ouro pegarem 
todo o vidro , com o meSmo algo­
dão tocado no cuSpinho alimpai, e 
ficará Só o ouro pegado no mor­
dente.

Para dourar huma rodéla, ou ban­
deja ao modo da China , notai, que 
fe ha de apparelhar , como distemos 
da outra madeira; e depois da impri­
madura lhe dareis a côr que quizeres 
a oleo tambem , ou preta, ou ver­
melha , &c. Depois, de muito bem 
enxuta, que nao pegue nella ouro, 
debuxai com o mordente, de que tra­
támos no dourar do vidro; e depois 
que estiver em Sazão aíTcntai o ouro, 
e depois de dourado, e muito bem 
enxuto envernizai toda a rodéla, ou 
taboleiro com vernís: de efpique, que 
he muito Seccante; e depois póde-Se 

G  lavai;
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lavar com agoa quando estiver çuja ,  
porque fe nao desflora coufa algumaj.

Para ejlofar huma figura.

O eílofo de figuras, ou de roupas, 
©u tudo o que quizerem estofar, nao 
fe faz fenao fobre ouro burnido , o 
guarda-fe esta ordem Primeiramen­
te , fobre o ouro, que quereis estofar,- 
haveis de dar huma mão , ou duas de 
Alvayade , concertado com gemma de 
ovo, o qual fe concerta affim : To­
mai a gemma lem clara , e botai-lhe 
huma ponta de agoa , e depois batei-a 
muito bem , e com esta composição 
haveis de concertar as côres, como fe 
fora cóla, ou gomma. Depois de da­
das estas maos de Alvayade, que fi­
que a figura muito alva , ide então 
colorindo o damafeo, ou téla, ou ra-> 
mos , ou paílàrinhos , ou o que qui* 
zeres, que então fervem aqui as cô­
res da illuminaçao com esta composi­
ção da gemma de ovo, e fervem os 
realços todos; depois de tudo lavra­
do ao pinzel, e enxuto,idc então rifr.

a n d o ,
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cando, e abrindo a pintura com hum 
estilo de páo , ou de prata , ou hum 
ponteiro duro , do que quizeres, e 
ficareis deScobrindo o ouro, aonde vos 
parecer bem , e para Se Sazerem huns 
alcachofres , como tem o brocado ,  
fazei hum Serro, como punção , em 
que esteja aberto o m odo, que me­
lhor vos parecer, e com elle punçai. 
E quando o ouro nao tomar bem a 
cor do Alvayade primeira, misturai- 
lhe huma ponta de fel.

Para fazer hum painel com tres fi­
guras , que huma fó  appareça 

d vifia.

Para fe fazer hum painel de tres 
figuras, que cada qual Se veja por fi, 
c nao todas juntas, Se fará affim ; Fa­
zei huma grade, do tamanho que que­
reis o painel, e na regra do alto da 
cabeqa , e na debaixo dos pés haveis 
de dar humas Serraduras com huma 
ferra delgada , até quanto Seja o com­
primento de huma unha, e quanto ti­
ver de altura a Serradura , tanto ha de 

G z  ter
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ter de largura de huma a outra , e af* 
fim irão Serrando estas duas regras 
igualmente; depois dc Serradas, aflen- 
tareis nas costas da grade hum pai­
nel , que já estará feito , nem mais, 
nem menos , como fe a grade fora 
feita Só para elle.

Depois tereis já dous painéis pin­
tados do tamanho da grade , qs quaes 
fareis em tiras da largura das Serradu­
ras , e grudareis estas tiras de hum 
painel com as do outro painel, por 
esta ordem, que a primeira deste Se 
grudará com a derradeira do outro , 
com as costas hum para outro, e lo­
go a Segunda com a antepenúltima ; 
e logo as ide aílentando, começando 
jia primeira Serradura da mão eSquer- 
da do painel; e aflim quando por esta 
ordem as fores grudando , e afíèntan- 
do, quando puzeres o painel na pare­
de , vereis a figura fronteira, fem que 
vejais as outras; e depois quando vos 
puzeres da ilharga eSquerda vereis ou­
tro Somente, e da ilharga direita ou­
tra íómente. E Sc quizeres fazer isto

mais
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tnaiis facilmente, tomai humas tabo- 
lctas dc faya , donde fazem as bainhas 
de efpadas , e estas ordenadas como 
painel, pintai nellas; e depois as virai 
huma, e huma , e nas costas pintai 
a outra figura j c depois as encaixi­
lhai nas ferraduras, como fica dito.

Para fa zer  hum p a in e l, do mefma 
modo , com duas figuras.

Tomai huma taboa, e nella man­
dai fazer o painel, do tamanho que 
quizeres , e feja groílà , para que nel- 
Ja fe posta o abrir huns canaes, que 
venhao os altos a fer como as duas 
faces de triângulo direito, e que vão 
todos iguaes, tão krgos huns, como 
os outros, como fe vê neste

E X E M P L O .
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Tereis então já pintados os doúí 

painéis, e cortá-los-heis tambem em 
tiras tão largas , como he huma da 
banda dos canaes, ou triângulos , c 
por ordem ireis assentando a primei­
ra tira de hum painel na primeira fa­
ce do triângulo , e logo no Segundo 
a Segunda, e affim as outras do pri­
meiro painel. Depois tomai,as outras 
tiras do outro painel, e ponde a der­
radeira nas costas do triângulo, adon- 
dc puzeftes a outra primeira , e logo 
a penúltima ponde-a nas costas do tri­
ângulo , adonde puzeíles a Segunda ti* 
ra do primeiro painel, e affim ide pon­
do as outras por esta mcfma ordem, 
e ficareis entao fazendo hum painel, 
que tenha duas figuras , huma, que fe 
veja da ilharga eSquerda , e a outra 
da ilharga direita.

Outra invenção dejlaí figuras.

Esta taboa affim feita em triângu­
los , como fica d ito , fe' desta Sórte 
quizeres fazer hum painel curiofo , fa­
reis que os triângulos fiquem atravef-

fados
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&do$ da mao efquerda para a direita, 
é  affim lhe poreis as figuras , nem 
mais, nem menos , conio fica dito 
no painel de duas figuras. Mas a fi­
gura de cima lhe poreis os pés para 
c ima , e a cabeça para baixo depois 
ponde hum eípelho por cima, ao mo­
do de guarda pó , e ponde o retablo 
em lugar de altura boa de hum ho­
mem , vereis huma figura fronteira, e a 
outra figura sicàr-fe-ha vendo no ef- 
pelho. E fe lhe puzeres cortina quan-t 
do tiveres coberto o retablo, tambem 
«ião vereis coufa alguma no efpelho; 
■c quando o defcobrires, então vereis 
a do efpelho, e a outra fronteira.

Outra invenção defiasfiguras.

Daniel Barbaro ensina a fazer hu­
ma figura , de modo que vifta a mef­
ma figura de huma ilharga pareça ou­
tra coula difFerente, do que parece de­
fronte. E diz aflim na fua quinta par­
te cap. i . í  2. de fua Perfpedtiva : 
Tomai huma folha de papel, na qual 
debuxareis duas cabeças humanas, ou

o que
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o qixe quizeres, depois picai eílas fí- 
guras, que debuxastes, com hum. al*- 
finete grollo , que fiquem os buracos 
grandes; depois tomai a taboa appa- 
relhada , aonde quereis pintar as meS- 
mas duas cabeças humanas , a qual 
estará muito plana, e polida; tomai 
depois o papel,  que está picado , e 
ponde-o Sobre a cabeça da taboa, que 
fique o papel justo com os cantos da 
taboa, como le ella fora huma pare­
d e , e o papel que foífè taboa, que 
fique cm efquadria perfeita ; depois de 
teres ifto affim feito, endireitai a ta* 
boa com o fio ,  ou talho ao Sol, Se­
gundo Sua altura , até que pastando 
os rayos pelos pontos picados do pa­
pel , que Sao como entrevistas, Se veja 
na taboa, que os rayos do Sol efere- 
vem as ditas cabeças humanas; e affim 
como as rifeas apparecerem , affim as 
debuxareis, as: quaes lerão largas, e 
estreitas, em forma , que pondo-vos 
a huma parte da taboa, nao vos par 
receráõ cabeças, mas humas linhas di­
reitas , e outras tortas Sem forma/aíy

gumaj
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gum a; mas fc vos puzeres ao ponto 
donde vierão os rayos do Sol, então 
vos appareceráo as cabeças, affim co­
mo eílao debuxadas. Mas ha de fup- 
prir aqui a habilidade do Pintor per- 
ípedtivo , que depois conforme a estes 
lineamentos , que apparecem fóra do 
pônto, ha de faber xliflimular as linhas, 
e a testa ha de fazer que pareça hum 
rochedo , e do naris ha de fazer hum 
tronco , e da bóca, e barba ha de fa­
zer as raízes , e dos bigodes ha de fa­
zer huma fonte , ou o que melhor lhe 
parecer; mas guardando fempre as li­
nhas principais , e dando as córes cm 
as partes , que vir que' fáo ncceííârias 
para não desfazer o debuxo principal; 
e póde fazer rios, ferras, longes , e 
pértos, em o mais campo da taboa , 
que fiquem vendo-fe, nao da ilharga 
donde leve a figura , lenão da vista 
fronteira ; e para isto nao tem necessi­
dade de ufar dc papel picado , fenao 
pintar á vontade, para diffimular a fi­
gura principal. É note-fe , que tam­
pem os rayos da candêa podem fervir,

como
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como fervem os do Sol. O mefmo 
Author, na Sua nona parte, traz hum 
instrumento do modo de pôr as cou- 
fas em perSpeótiva , que tomou de Al­
berto Dureiro: quem o quizer Saber, 
nestes dous Authores os póde vêr.

EXEMPLO DO SOBREDITO.

Modo facil para copiar huma Cidadey 
ou outra qualquer coufa.

Para com facilidade poderes co*- 
piar huma Cidade, fareis hum quadra­
do do tamanho , que quereis copiar a 
Cidade , e ponde-lhe huma rede esti­
rada , de modo que fiquem as malhas 
todas direitas na Sua proporção. De­
pois no papel, ou taboa, em que que-
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tèis copiar, fazei a meSma rede de riS- 
cas com outras tantas malhas. Depois 
ponde-vos de paragem, donde detcum­
brais a Cidade, e donde Vos fique me­
lhor , e ponde o olho em hum ponto, 
para que nao percais a viíta perfeita do 
perfil, e astim 'podeis facilmente co­
piar ; porque a torre, que fica em hu­
ma malha da rede , buScai nas riScas a 
malha, que lhe reSponde , e alli pon­
de a torre ; e na outra malha, aonde 
âpparece a arvore , ponde-a tambem 
na outra, que lhe refponde no papel, e 
astim, pouco , e pouco podeis copiar 
a Cidade , ou ó que quizeres.

E Se o que quereis copiar he cou- 
fa dc pintura , tambem Se póde co­
piar fazendo huma grade na pintura, 
que refponda ás ditas malhas; e ou­
tra no papel, ou painel, em que que­
reis copiar, e afíim podeis ir pelas ma­
lhas copiando, pouco , e pouco.

Daniel Barbaro na Sua nona parte 
cap. 5. eníina outro modo de copiar 
Cidades , e tudo o inais que quize- 
rem , e diz affim ; Fazei hum buraco

detraz
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detraz de huma janella, da banda dó 
dentro, na proporção, e distancia don­
de vos rica fronteira a Cidade, ou o 
que quereis ver, e o buraco feja ta­
manho como he o vidro de hum oculo, 
E tornai hum oculo de velho, que te-, 
uha algum tanto de corpo no meyo,  
e nao feja concavo, como os oculos 
de moqos , que tem a vista curta , e 
encaixai este vidro no buraco determi­
nado , cerrai depois toda a janella, e as 
portas, da estancia, onde quereis fazer 
isto, de niodo que nao tenhais mais 
luz, que aquella, que vem do vidro.

Tomai depois huma folha de pa­
pel , e ponde-a defcontra o vidro tan­
to apartado , que vejais miudamente 
na folha de papel tudo aquillo que eílá 
fora de cafa , o que fe faz em huma 
determinada distancia, mais diílindla- 
mentc : o que achareis encostando, ou 
apartando a folha de papel do vidro até 
que acheis o sitio conveniente. E af- 
fim vereis no papel as coufas, que que­
reis , na fórma em que ellas estão ; 
mas importa fazer ifto em dia claro,

e com
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e com o Sol muito SormoSo e fa­
zendo experiencia, vereis que vidro 
melhor repreSenta , e o que repreSen- 
tar ireis perfilando , estando firme o 
papel, que Se nao perca o perfil.

Outro modo.

Para copiar huma Cidade, ou o 
que quizere s em breve eSpaqo, tomai 
hum eSpelho , ou hum vidro claro , 
crvstallino, do tamanho que quizeres , 
e ponde-o em paragem donde poíiàis 
ftelle bem ver o que quereis copiar, 
e então na repreSentação , que vos fi­
zer , ireis com o pincel lançando as li­
nhas principaes, e o perfil do que que­
reis copiar , e Seja com alguma tinta 
de oleo. D ego is que dentro no efpe- 
Iho, ou vidro tiveres eferito, e per­
filado tudo, tomai outro tamanho pa­
pel limpo , e ponde-o Sobre os perfiz, 
que estão já. 11o eSpelho , ou vidro, 
para que o papel o receba em st. De­
pois de enxutos, no papel o podeis pi­
car muito miudo, e depois esterzilo 
is direitas 3 porque no eípelho fica ás

Sfveííàs,
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avestas, c pelos perfiz certos podeis 
ir colorindo , do mefmo modo que as 
coufas vos apparecem , a muralha , a 
torre , as calas, &c.

Outro modo de copiar.

Para fazer hum retrato do tama­
nho do vivo fe ha de guardar esta or­
dem , para que depois fe poílà fazer 
bem ao vivo , e Iconico. Tomai hum 
vidro do tamanho do rosto, que que­
reis retratar, e ponde-lho no rosto , 
que tome todo o perfil, que melhor 
vos parecer, perfilai , e o perfil ferá 
com tinta de oleo , astim como diste­
mos acima. Depois tomai huma folha 
de papel, e ponde-a fobre os perfiz, 
que já estão no vidro para que os 
receba, e depois o picai muito bem, 
e por clle aílim picado podeis cílerzir, 
e ficará ás direitas ; porque o perfil 
tambem foi ás direitas. Depois podeis 
ir colorindo, tendo diante a peílòa, que 
retratais ; porque como o perfil eílá 
ao certo, muito facil ferá, a quem fa- 
be , depois imitar ao vivo.

’ Para



Para fa ze r  "vertns.

Para Se fazer vernís , que uSão os, 
officiaes de gadamexins, Se faz nesta 
fórma : Tomai a graxa que quizeres, 
e oleo de linhaça, igual parte , e pon­
de a ferver astim a graxa como o oleo, 
cada hum em feu púcaro, e para fa- 
ber quando estão em fazão, a graxa fe 
meneará com hum páo , e como não 
tiver graa, que desSazer , então está 
já em Sazão: e o oleo para Se Saber, 
quando está fervido, mettei-lhe huma 
penna dentro, e fe estalar, já está co­
zido. Depois misturai huma coufa com 
a outra, affim em quente, e quando 
© quizeres uSar, aquentai-o ao Sol, ou 
ao fogo, e estendei muito bem, acha­
reis que tem lustro bastante , e he fec- 
cante : mas no branco fe não dê, por­
que não faz obra boa: mas nas mais 
côres -fim.

Outro modo.

Outro modo de fazer vemis he 
para madeira, e fefaz affim; Tomai

duas
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duas partes dealmecega, e tremetiti- 
na de betá huma parte, fezes de ouro 
as que quizeres, hum , ou dous den­
tes de alho, e de oleo quatro partes, 
ferva-fe o oleo , e logo na fervura fe 
lanqa a almecega, c logo as outras cou­
fas , e fe quereis que feja cheirofo, bo­
tai-lhe o cliciro que quizeres , e pon- 
de-o a curar ao Sol; e quando o qui­
zeres ufar, feja quente, e estendei bem.

Para fa ze r  betume de im butir, que 
pareça marchetado.

Para fazer betume para imbutir ,  
fe fará deste modo ; Tomai Lacre pi- 
zado , e pez, ou resina, e fervido tu­
do , mas não muito fervido, porqUe 
fe faz levado, deitai-lhe a côr que qui­
zeres moida muito bem, e depois bo­
tai este betume, aílim quente, nos de­
buxos , que tiveres lavrados; e depois, 
de fecco lavrai com a garlopa, e fica­
ra muito bem imbutido , que pareça 
marchetado.

Para



Para fazer tinta preta fara per­
gaminho.

Para huma canada de vinho bran­
c o , e íè for vinho branco verde, tan­
to melhor, lançai quatro onças dc ga­
lhas part idas, e eílejao de molho dez, 
ou doze dias, mexendo-as duas , ou 
tres vezes cada dia; e depois destes dia* 
coai este vinho, e ponde-o ao lume 
até que queira começar a ferver, e en­
tão o tirai fora. do lume , e lhe lançai 
tres onças de caparroza , mexendo por 
cfpaço de quatro Credos, e isto feito 
eítaráõ prestes tres onças de gomma li­
quida como termentina , que tereis já 
feita em agoa, e botando-a no vinho ,  
a mexei outro tanto; depois deixai iílo 
astim dous , ou tres dias, mexendo ca­
da dia duas, ou tres vezes ; depois coaí 
esta tinta, e ufai delia, ferv-e tambem 
para p ergaminho.

Outro modo.

Para huma canada de tinta, tomai 
cinco onças de galhas,, e quatro dc car 

H  parroza,
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parroza, e tres onças de,gomma, e qu^  
tro quartilhos de vinho bTaricõ, o qiiai 
fe repartirá pelos matèriaes, que cada 
hum por íi fe fará en} humas porcela­
nas , quebrando primeim os matèriaes a 
eflejão aflim quatro, ou cinco dias, me-r 
xendo-os cada dia ; depois delle tem4* 
p o , tomai as galhas., e fervao cm duas* 
ou tres fervuras , e depois de kcoadas 
por hum panno, efiando affim quente, 
lhe lançai^ gomma, e caparroza, e eíle- 
ja quatro dias aílim , mexendo-fe cada 
dia duas vezes:, depois tornai a coar, ç 
eíleja dias até que fe aífente , ç 
logo fe póde ufar.

Outro modo para pergaminho.

Para huma canada.,de tinta toma-? 
ráõ tres quartilhos de agoa doce , e 
hum quartilho de vinagre eçn huma p.a- 
nella npva , e deitaivjhe-hao dentro 
quatro oncas de galhas, e.quatro onr 
cas de caparroza , e quatro de gomma 
Arabica , as'galhas Íerao 'machucadas, 
e a capaçroza fei}á moída, e tudò ifto 
junto eílará de molha; dçz , ou do£$

dias,
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dias , e cada dia o mefteráõ ; e depois 
deste tempo , -pórao a panélla! ao fogo 
a.ferver hum bom pedaqo, e depois fe 
ponha a esfriar, e coada por hum pati­
no de linho, logo fe póde eScrever com 
ella, e he a melhor para pergaminho.

Outro modo.

Tomaráõ Seis oncas de galhas de 
Flandes, e quatro de caparroza, e tres 
onejas de gomma Arabica, e huma ca­
nada de agoa de cisterna , e poráo esta 
agoa com as galhas machucadas ao Sol, 
m exendo-as com hum páo de figueira, 
e dahi a dous dias, lhe botaráo. a capar­
roza,e acabados outros dous dias lhe bo- 
taráõ a gomma, e depois fe porá ao fo- 
sfo, que dê huma fervura; e depois ccar- 
fe-ha por hum panno de linho, e ufe-Se*

Outro modo, e mais compium.

Tomaráõ-para huma canada de tinta 
preta, huma canada de agoa de cisterna, 
ou de chuva , e quatro onqas de galhas, 
miudas, e.-creSpas, e^eílaráo de inolho 
dez, ou doze dias, com as partirem pri- 

H  2 moiro
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zneiro em tres, ou quatro partes, e mé« 
xêlas cada dia; e acabado este tempo lhe 
potaráo dentro na panella , que Será vi­
drada, tres onças de caparroza moida, e 
estará astim com às galhas dous dias, de­
pois destes dias tomai tres onças de g6~ 
ma Arabica, bem pizada, ou liquida co­
mo me l , e estará affim outros dous 
dias, e acabado este tempó, porão a pa­
nella ao fogo, e ferverá dyas fervuras ; 
e depois a coarão por hum panno , e 
logo fe póde ufar; e le quizerem que 
feja mais preta, botem-lhe men©s agoa 
de cisterna, do que digo no principio.

T inta  j>ara pergaminho.

Tomaráõ de vinho banco Sobre o 
verde meya canada , e tres onças dfc 
galhas , e duas de caparroza,  e duas. 
de gomma, e farão como qualquer das 
outras t intas; advertindo, que no co­
zimento fe lhe podem botar .folhas de 
louro, ou cafcas de romaã,  ou dc no­
gueira , e  pedra hume ; depois muito 
bem tapada Se porá -.ao ícreno por al­
guns dias, e uSar-Se-ha.

F I M .
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